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M A D R I D  Y  L A S  P R O V I N C I A S .

L os rad ica le s  y  to d a s  la s  oposicloTi«s e n  g e n e ra l 

tienen  y a  so b rad o s  m o tiv o s , y  h a n  sn frid o  d e se n g a ­

ños dem asiatio  seT ero s  p a ra  c o n y e n c e rs e  d e  q u e  la  po- 

Utica e n  E sp a ñ a  re v is te  dos fa ses  d is t in ta s .  U n a  p r o ­

pia, y  c a ra c te r ís tic a  d e  e s te  g ra n  c e n t ro  e n  q u e  se  h a ­

llan los je fe s  m il i ta n te s  d e  to d o s  loa p a r t id o s ,  la s  ca- 

raarillas d e  to d a s  la s  fra cc io n e s , y  o t r a  ex c lu s iv a  y  d o ­

m in an te  d e  to d a s  l i g  d e m á s  p ro v in c ia s  d e  la  P e n ín s u ­

la , q u e  co n s titu y e n ,’ p o r  d ec irlo  a s í ,  lo s  v e rd a d e ro s  

partidos, las g ra n d e s  a g ru p a c io n e s , e l  n ü c le o  d e  las 

fúeiM S a c tiv a s  c o n  q n e  c u e n ta  cad a  u n o  d e  lo s  d iv e r ­

sos bandos e n  q u e , p a ra  n u e s t r a  d e sg ra c ia , e s tam o s 

divididos.
M ie n tra s  e n  M a d r id  se  to m a n  to d o s  lo s  acuerd o s , 

se co m u n ican  to d a s  la s  ó rd en es , s e  u rd e n  to d a s  las 

tram as , se  to c an  to d o s  los r e s o r te s ,  se  f r a g u a n  tod a s  

ias in tr ig a s ,  y  sé  h a c e , e n  u n a  p a la b ra ,  l a  p o lític a  m e ­

nuda, de acc id en tes , d e  d e ta lle s ; a l  p ro p io  t ie m p o  que  

los r e p re s e n ta n te s  d e l  p u e b lo  d is c u te n  y  a p ru e b a n  las 

leyes, e n t re  a lg ú n  q u e  o tro  p a ré n te s is ,  m á s  ó m én os 

largo y  f re c u e n te  d e  lu c h a s  e s té r i le s  y  d e  co n tien d as  

enojosas e n t re  la s  d ife re n te s  fracc iones; e n  la s  p ro ­

vincias, p o r .  p u n to  g e n e ra l ,  se m a n tie n e  la  fé  é n  los 

principios, se  lu c h a  c o n  e n tu s ia s m o  p o r  la  id e a , se  m i­

lita  con  le a ltad  e n  fa v o r  d e  u n a  b a n d e ra , se  a m a  a n te  

todo 6Í 4 rd e n  p ú U ico , se  t r a b a ja  p o r  fo m e n ta r  lo s  in ­
te reses g e n e ra le s , y  se  e s c u c h a  la  v o z  d e l p a tr io tism o , 

de la  p rud en c ia  y  d e  la  ju s tic ia .

H ay , pu es, u n a  g ra n  d ife ren c ia  e n t r e  la  p o lític a  

que se h!>ce e n  lo s  c írcu lo s  d e  M a d r id  y  Im  a sp ira c io ­

nes y  las te n d e n c ia s  q u e  d o m in a n  e n  e l  r e s to  d e  la  P e ­

n ínsula . A caso  lo s  jefes d e  c ie r to s  p a r t id o s  n o  h a n  

querido o b se rv a r  a te n ta m e n te  e s a  d ife re n c ia , y  asi 

suele suced e r q u e  m u c h a s  v eces la s  p ro v in c ia s  no 

responden á  lo s  a c u e rd o s  q u e  a q u í  a d o p ta n  la s  c a m a ­

rillas y  á  los l la m a m ie n to s ,  q u e  e n  n o m b re  d e  una  

«utcB'idad, a b ro g a d a  m u c h a s  v ec e s  s in  fu n d a m en to , 
se les h a c e  p o r  a lg u n o s  h o m b re s  po líticos.

E jem p lo  b ie n  re c ie n te  d e  e s ta  v e rd a d  h e m o s  te n i ­

do ocas io n  d e  v e r lo  e n  el f racaso  c o m p le to  q u e  la  coa­

lición  de la s  oposie iones h a  su frido  e n  la  m a y o r  p a r te  

de la s  p ro v in c ias . P o c o  b a s tó  e n  efec to  p a r a  q u e  r e ­

un idos los je fes  del rad ica lism o  e n  lo s  sa lo n e s  d e l club 

de la  ca lle  d e  C a rre ta s , se  a co rd a se  la  m o n s tru o sa  

alia n z a  e lec to ra l. B ien  pocos e s fu e rz o s  ta m b ié n  fu e ro n  

necesarios p a ra  q u e  lo s  je fe s  d e  lo s  d e m á s  p a r t id o s  de 

oposicion la  a c e p ta se n  c o n  jú b i lo ,  y  s e  so m e tie se n  á 
ella con  d o c ilidad  c o m p la c ie n te .

P e ro  d esde  a q u í  cu á n to s  e s fu e rz o s  n o  tu v ie ro n  que 

h ace r p a ra  o rg a n iz a r  esa  m ism a  c o a lic io n  e n  m u y  

contados d is tr i to s ; c u a n ta s  m e n tid a s  é h ip ó c r i ta s  p ro ­

te s tas , c u a n ta s  abd icac io n es  se  v ie ro n  ob lig ad o s  á 

fo rm u lar p a ra  v e n c e r  l a  re p u g n a n c ia  e n  a lguno s 

p un tos  é  in c lin a r  á  lo s  e le c to re s  á  q u e  v o ta s e n  el 

can d ida to  d e  id e a s  co n tra r ia s : c u á n ta s  lu c h a s  p e rs o ­

nales, c u á n ta s  r iv a lid a d e s , cu á n to s  ó d io s  m a l r e p r i-  

n iidos, c u á n ta s  v e n g a n z a s  m a l d is im u la d a s , c u á n ta s  

pasiones in v e te ra d a s ,  c u á n to s  re c u e rd o s  d o lo ro so s , no 

hubo  q u e  v e n c e r , q u e  d o m in a r  y  q u e  b o r r a r  p a ra  que  

'a  n e fan d a  a l ia n z a  p u d ie ra  d a r  a lg ú n  re su lta d o . Y 

despues d e  to d o  q u é  d e sen g añ o , q u é  fra ca so , qué  
derro ta .

L as p ro v in c ia s  n o  re s p o n d ie ro n  a  la  co a lic ion  p o r ­

que  n o  re p re se n ta b a  n a d a  d ig n o , n a d a  p ro v ec h o so , n a ­

d a  sa lv a d o r  p a ra  lo s  m a le s  del p a ís ; la s  p ro v in c ia s  no 

qu is ieron  a c e p ta r  la s  bases d e  a q u e l la  a l ia n z a  p o rq u e  
era  h ija  d e l d e sp ec h o  d e  u n o s  cu a n to s  h o m b r e s  a m b i­

ciosos y  p o rq u e  h a b ia  sido  p a c ta d a  e n  la  s o m b ra  de 
a In tr ig a , y  e ra , p o r  ta n to ,  c o n s id e ra d a , m á s  bien 

que  com o un  p la n  se r io  y  m ed itad o , c o m o  u n  ju e g o  

de com padres; la s  p ro v in c ia s , e n  fin , h a n  a p o y a d o  en 

2S pasad as  e lecc iones á lo s  p o d e re s  co n s t itu id o s , p o r  • 

q u e  e n fre n te  d e l p e lig ro  q u e  se  t r a ta b a  d e  c r e a r  co n - 
ra  a  legalidad  e x is te n te ,  la  v o z  d e l  p a tr io t ism o  acón- 

w ja b a  p o n e rs e  a l la d o  d e  lo s  h o m b re s  q u e  la  defien- 

®n y  e s tá n  d isp u es to s  á  to d a  c o s ta  á  so s te n e r la .

a u n q u e  p a ra  f in es  m á s  re p ro b a d a s  y
m ín a le s , se t r a t a  ta m b ié n  d e  c o n v e r t i r  á  la s  p ro v in -

W  a q u í  f ra g u an
partid o s  de oposición .

n o tic ia s  y  d e  in v e n c io -  

la s  p a r te n  d e  a q u í  para
t a c i L  !  so s te n e r  l a  a la rm a , l a  ag i-

pacificas V ^ a s ta  e n  la s  c o m a rc a s  m ás

tu rb e  e ^ ’/ '  «1 ó rd e n  pdb lico  se

g rac iados q u r s i S i ? /  ^
g año  í y 'V ic tim a s  d e  u n  in fam e  en -

PÓ, “ ‘“ P» i'»  reb e lió n ,
l i n d a s  n o  re o ’ co n io  o tr a s  m u c h a s ,  la s  pro-

q u e  desde M a ü S  r °  í  s e c re ta s  ex c itac iones
to s . H a y  e a  í  - ® p ro m o v e r  conflic-

"^eces en« rep e ti-
n  m o tiv o  d e  la  co a lic io n , y  h o y  v o lv e ­

m o s  á  c o n s ig n a rlo  c o n  o tro  to d a v ía  m á s  t r i s t e  m o t i ­

v o ,  h a y  e n  to d a s  la s  p ro v in c ia s  d e  E sp a ñ a  u n  b u e n  

se n tid o  y  u n  p a tr io t ism o  ac en d ra d o  q u e  r e p u g n a n  y  

re c h a z a n  to d o  lo  q u e  p u e d e  s e r  p e r ju d ic ia l y  d esas ­

tro so  p a ra  lo s  in te re s e s  g e n e ra le s  y  p a ra  la  v id a  p o l í ­

tica  y  socia l d e  n u e s t ro  p u eb lo . ¿Y q u ié n  d u d a  q u e  el 

d eso rd en  e s  l a  c a u sa  d e  ios m a le s  m á s g ra v e s  que  

p u ed e  s u f r i r  u n a  nación?

B ajo  e s te  p u n to  d e  v is ta ,  co m o  a y e r  ind icam o s, 

lo s  ru m o re a ,  la s  n o tic ia s  y  ia s  su g e s tio n e s  q u e  los 

p a r t id o s  d e  o p o sic io n  e m p le a n  p a ra  tu r b a r  la  t r a n q u i ­

lidad p ú b lica , n o  h a n  d e  p ro d u c ir  e l  efec to  á  q u e  v a n  

en ca m in a d o s ; p e ro  e s  do lo ro so , y  en  e s te  p u n to  ta m ­

b ié n  d eb em o s m a rc a r  la  d ife ren c ia  q u e  e x is te  e n t re  

M ad r id  y  la s  p ro v in c ia s ,  e s  d o lo ro so  q u e  e s te  in d ig n o  

m ed io  á  q u e  lo s .e n e m ig o »  d e  la  le ga lid ad  a c u d e n  p a ra  

c o m b a ti r la ,  p ro d u z c a  t a n  te rr ib le s  e fe c to s  e n  la  m a sa  

g e n e ra l  de l p a ís .

P o rq u e  la  v e rd a d  e s  q u e  m ie n tra s  e n  M adrid  esos 

ru m o re s  d e  d e s ó rd e n e s  n o  p a s a n  d e  s e r  e l  pastro 'de 
to d a s  la s  c o n v e rsa c io n e s  y  e l  m o tiv o  d e  d lv e rso í -e o -  

m e n ta r io s ,  e n  la s  p ro v in c ia s  esos m ism o s  r u m o r e s  

lle v a n  la  in t ra n q u i l id a d  á  to d o s  loa á n im o s , y  com o 

co n secu en c ia  d e  e s to  p a ra l iz a n  tp dos loa negocáos, 

en to rp e c e n  la s  fa e n a s  agrí-cpías é  in d u s tr ia le s , r e t r a e n  

e l  c ap ita l y  so n  c a u s a  d e  u n a  p e r tu rb a c ió n  la s tim o sa .

E sto  es , e n  s o m a ,  to d o  lo  q u e  la s  p ro v in c ia s  t i e ­

n e n  q u e  a g ra d e c e r  á  c ie r to s  je fe a  d e  l^ ^ j | |p - t ld o s  p o ­

líticos d e  o p o s ic io n  q u e  e a  M a d r id  so n  io s  in v e n to re s  

d e  c ie rto s  p la n ea , y  lo s  q u e  t r a ta n  d e  c o n v e r t i r  á  a u s  

co rre lig io n a rio s  e n  in s t ru m e n to  p a ra  e so s  m ism o ?  
p lan es .

iQUE ES E L  RADICALISMO?

El Sr. D. José Fernando González, concienzudo y  m u y  
notable «soritor dem ócrata, y uno  de nuestros polítícos 
de m ás fino c r ite r io , ha dado á  luz ea  v a r io s  perió ­
dicos de p rov incias , de q u e  es corresponsal, la  carta  
fie que á continuación vam os á  h a ce r  m érito , y  en la que 
re tra ta  con t'ran  m aestría  á ' lo s  rad ica les , abordando la 
cuestión delicadísima objeto h o y  de controversia en todos 
lo s  circuios. Si aquellos aceptaron la coalicion cor le a l-’ 
lad, y  si pueden rom per jas mallas en que  ellos m ism os 
.se aprisionaron.

Nuestra opinion sob re  el pa rticu la r  es harto  conocida. 
Dfijomos, p u es , que hable u n  escritor distinguido, ajeno 
4 las misorias de la  c ira b re ría , y neutral en el cam po de 
nuestras discordias.

Ocúpase de io s  radicales, á  quienes a tribuye ei pensa­
m iento de b u sc a r  en la  Cám ara la  fusión con nuestros 
amigos, y escribe en seguida :

• Pesarosos y como avergonzados andan aho ra  los 
principales deesEc partido—e! radical—ai v er que han de­
jado naufragar tergonzosamente ai Sr. Rivero y á los dem ó­
cratas m ás caracterizados é influyentes; pero  este pesar, 
po r grande que en público  parezca , no  quitan que  bagan 
e« secreto toda clase de equilibrios y escarceos para  esta r bien 
con los unos y con los otros, con la  libertad  y  con el po 
(Jcr, con la coalicion y con Palacio. Nada hay  en realidad 
m ás digno de em pasten  que  la  actitud do los radicales en 
fsto? momentos- No se atreven á romper con  la  coalici'jn, 
y no quieren marchar con  e lla ; no se atreven á proclam ar 
el retrai7nienío, y no quieren se r  una fracción de la  niinorio 
en la C ám ara j no f-e a treven  á  rom per de una vi'Z con la 
dim stia, y  no dejan de revolverse en todos los m om entos 
contra elld-, no se atreven, en  ñ n , á s e r  audaces, y son pusi- 
lánimesy cobardes.»

Este es e l radicalism o con mano m aestra arrancada  dé! 
fondo de su s  m iserias.

l’ero continuem os , que  el Sr. Gonzale?: descubre una 
nu eva  indignidad en los hom bres d e  aciaei partido.

«A hora, d ic e , se ve que  el desa irehecno  al Sr. Rivero 
no presentándole por uno  de los distritos de Madrid, obe­
decía á un  propósito  h ijo  d e  la  em ulación y á  u n  plan m a­
durado ; a h o ra  se ve por q u é  el elemento genuinamente 
dem ocrático  ha caldo vencido  en todas p a r te s , y el señor 
Echegaray ha sido derro tado en Q uin tanarde  la Orden, y el 
S r. Ram os Calderón en la  provincia de Sevilla, y  el señor 
Ríos Porlilla en Castellón, y  po r qué nadie se ha acordado, 
con una  ingratitud  s in  ejem plo , de ios señores Gabriel 
Rodríguez^ F iguero la , Merelo, Perez Lasala, G onzaiei Oli­
vares, Carrascon y de o tros m uchos antiguos dem ócratas 
q u e  ya han sido d ip u tad o s ; ahora, por últim o, se ve, por 
qué  el Sr. Ruiz Zorrilla, recom endó secrelamenle una  candi­
datura  progretiiíe  á  Pucrto -R ico , con lo cual ba impedido 
el triunfo de la  verdadera candidatura rad ica l.»

Así en público se d ic e , y  el testim onio im parcial del 
Sr. González lo  confirma.,

Pero au n  no  h a  te rm in ado : oigám osle, que  la sonda 
está arro jada y v a  á descubrir una nueva debilidad del ra ­
dicalism o, q u e  ciego sé agita en su  im p o te n d a , s in  saiier 
q u é  rum bo to m a r ,  despues .de  una  inútil y desgraciada 
tentativa...

«A fortunadam ente, conÜQúa, ei pa ís  h a  deshecho, con 
su  sufragio, esta pequeña intriga. E n  vano  iosrad ica lcs, 
cobardes ó arrepentidos, tra tan  de desasirse ahora , y desli;arse 
po r lasjnaíias ie  la coalicion. T rabajo en vano. La coalicion 
es un  duelo d m uerte  que  tiene necesariam ente que  rea ­
lizarse , y duelo  tanto  m á s  formidable, cuanto  q u e  nadie 
prevé el que ha de rccojer e l I r u t i  de la  v ic to ria . l ia rá n  
esfuerzos los radicales para librarse y  escapar á esta dolo- 
rosa ex ijencia; pero también cuentan que el pájaro los 
hace  para h u ir  del centro de a tracc ión , de su  verdugo , y 
cae por ú lt im o , ciego y sin  fuerzas , en la  boca de la 
serpiente boa »

Si com o el Sr. González afirm a, la  coalicion fué un 
duelo á  m u e r te , la v ictoria es conoc id a , el tr iunfo  h a  sido 
nuestro . A hí está el resultado de las elecciones. ah í está 
la  mayoría de 120 d iputados que  el Gobierno ten d rá  en 
la  Cámara, despues de haber luchado contra  cu a tro  p a r ­
tidos. cada uno  de lo s  cuales, se orée invencible por sus 
fuerzas m ateriales y por el prestigio de su  bandera.

Esto es ir reb a tib le ; la lógica de los g uarism o s es de 
: hierro.

Pero el Sr. González q u e . á  nuestro  ju ic io , form ó de 
coalicion u n a  idea dem asiado levantada , crée que  los

que firmaron aquel pacto vergonzoso, puedan acudir á 
otro ten-eno en pos de ima victoria que nunca alcanzarán, 
y en esta, que para nosotros no es más que una hipótesis, 
apimta la idea de que los radicales, cobardes ó arrepentidos, 
quieran desasirsey deslizarse por las mailas de la coalicion.

Si como monárquicos sinceros y amantes de la dinastía 
aplaudimos esa idea, es innegable que los que un dia'se 
aliaron con carlistas, alfonsinos y federales, caerían bajo 
el más espantoso ridículo, y en la más vergonzosa impo­
tencia.

• El Sr. González lo dice, y no puede ser sospechoso el 
origen.

No hay, pues, mas que esíe dilema; ó el radicalismo 
rompo de una vez son la coalicion que le aprisiona, y se 
suicida. ó pop el ontrario , -corre la suerte de aquella, y 
como el pájaro que moeve sos alas para huir del centro 
de atraocion, que es. su verdugo, caerá ciego y sin fuerzas 

■en la boca Be la serpiente boa, que es la anari^fa prepa­
rada por los parlidos facciosos.

Tal es e l  dilema.

CRÓNICA POLITICA.
A  p e s a r  d e q u c L A  P R E N S A  se  a p re s u ró  á  a n t ic i ­

p a r  á s u s  a u sc r ito ré s  la  l i s ta  d é  lo B d ip u ta d o a e le c to a e n  

to d o s  lo s  d is tr i to s , d e .E sp a ñ a  y  U ltr a m a r ,  h o y ,  y  r e -  
co jiendo  c u a n to s  d a to s  ofic ia les e x ia te a  e n  el m in is te ­

r io  d e  la  G & bernacidn, • la- rep ro d u c im o s- d e f in i t iv a ­

m e n te ,  p o r  s i  e n to n c e s  in c u rfim 'o s  J e n  a lg ú n  e r r o r ,  

e fec to  d e  la  p rec ip itac io ii y 'f a i f a  'dé e x a c t i tu d  e n  loa 
d e ta lles :

Adictos.
D. Teodoro Mafeo'Sa gasta.— Luis Estrada.— Josd Baí^— 

Buenaventura Carbd.—Tomás Capdepon.—José Luis Albareda;.' 
--Gregorio Cruzada Villamil.—José Amat.—Pedetico Bas.—Ma- 
iriano Zacarías Cazurro,—J»sé Maria Fernandos de la Hoz.—Ra­
fael Carrillo.—Bernardo Toro y Moya.—Cárlos Navarro y Ro­
drigo.— Antonio Abeliao Pefluelas.—Juan Miguel del Arenal.— 
José Cadenas.—Cipriaoo Montero de E'ípinosa.— Juan Andrés 
Bueno.—Pedro Nolasco Campos de Orellana.—José Moreno., 
Nielo.—Señor conde de Vülanueva de Perales.—Señor raa'rquís. 
de Castro-Serna.—Adelardo López de Ayala.—José dé Ratea. 
—Antonio González Llórente.—Eduardo Reig.—Federieo Pobs. 
-José Malnquer.-Antonio Ferratges.-Víctor Balagtier..-Franoiseo 
de Am í Madorell.—Federico Gomis,—Barón de Corvora.—An-

¡ tonio l’dlau.—Manuel Alonso Martínez.—Joaquia jGopzalez 
Fiori.—L sisde  Angulo.—Julián Zugasii.— JosiSi Diaz.Guijarro, 
-S r. duque de Tetuan.-JoaquiaBañon.—Mjguel A leg re .-F ran ­
cisco Bañou.—Cristóbal J. R on io .-Juan  Bautista Topete.—José 
González Rbncero.—Antonio de los Ríos Rosas.— Manuel Misa. 
—Antonio Alvarez Gimenez.—Federico Yitlalva;— José Mal- 
campo.—Ramón Chico de Guzman.—Federico Soria Santa Cruz- 
— Lino Peñuelüs.—José Antonio Gutierrez de la -Vega.—Anto- 
qlo Sancli* Milla.—Sr. duque de Hornacliuelos.—Condé de Al- 
mina.—Marqués de Cerrera.—Marqués -de Villamejor.—Joan 
fiscnwH) Cívie»-.—Jos¿ JToaqutn Trillo.—Santos f!mss:-MFdlix‘ 
(iarcta Gómez.—Pedro Muñoz Sepúlveda.— Aureliano Linares. 
—Ramón Sanjurjo ftirdiñas.—Nicasio Perez.— Antonio Romero 
Oftiz.—Rafael Antonio Orense.—Leandro Pila y Larass.— Ma­
nuel Moreno Abadía.—Isidro Fernandez.—Práxedes Mateo Sa- 
gasta.— José Alvarez Mariflo.— Alberto Quintana.— Ricardo 
Ayuso.—Juan Fabra.—Alejandro de Roca.—José López Casti­
lla.—Antonio del Rey.-Fraocisco Ruiz Villegas.—Joan Fernán 
do Garbayo.—Antonio Qucvedo.— Ricardo Chacón.-Nicolás*

• Aravaca.— Fcniiiii Lasala.— Manuel Abeleira.—Manuel Ortiz de
Pinedo.- -Pililo González tj* la Peña.—S..lvadOr Bayona.__Ma-
iiuc'i G VI.. - J I g' L iguiia.—Jy,ii¡iiiii Garrido.—Rdfuei Ljfñie. 
—Mangef GHrrtóo.—tusebio Orliz.—Francisco Serrano Domin- 
goez.—Eduardo León y Llerena.—Señor marqués de Ahumada. 
—Señor conde de Agramóme.—Francisco Serrano Bedoya.— 
Pedro Manuel Acuña.—Joaquin Alvarez Taiadrjd.—Julio Font. 
—Adriano Curiel y Castro.—Joaquín Saavedra.—Juan Clavijo. 
—Francisca Martínez Brau.—Ramón Ferrer.—losé Texidtí y 
Jover.—Manuel Sánchez García,— l’edro Antonio T o rre s .-R a ­
món Tagle y Villa.— Eduardo Alonso Colmenares.-Justo T o ­
más Delgado.-Francisco Barrenechea.—Manuel Martin Perez. 
—Cándido Martínez.—Pedro Aladro.— Augusto Ulloa.—Manuel 
Qairoga Vázquez.—Manuel Rodríguez Castro.—Francisco Sanz. 
—.Mariano Canoío Villaamíl.—Constantino Ardanaz.—Matías Ló­
pez.— Juan Moreno Benitez.—-José Lois é Ibarra.—Ensebio Page. 
—Francisco Romero Robledo.—José Lafaenle Casamayor.— 
Adrián Risueño y Prado.—José López Domínguez.—Antonio de 
los Ríos y Rosas.—Jorge Loring.— Severíano A rias.-Eugenio 
Torreblanca.—Vicente Robledo Checa.—Luis Renté Gíner.— 
Trinidad .Sicilia.-Joaquín Fuentes y Contreras.—Pedro Pagan 
Ayuso.—Lope Gisbart.—Mariano Zabalbum,—Eduardo Alonso 
Colmenares. —  José Manuel Urzainqae.—  Eduardo Q uirogí.— 
Adolfo Merelles.—Joaquín Becerra Armesto.—Vicente P e rez .~  
Demetrio García Castelo.— Magín Lladés.—Ricardo Alzugaray. 
—Ramón G ran.-Francisco Javier Caivo.—Francisco Garete 
Martino.—Mariano Muñoz Herrera.—Salvador López Guijarro.— 
León Cappa.-Francisco de P ed ro .-P ío  Gallón.—Gregorio 
Montea.—Angel Mansi.—Veoancio González.—Germán Gama- 
zo.—Gaspar Nunez de Arce.—Trinitario Rniz Capdepon.—Josi< 
Emilio de Santos.—José Ros Escoto.—Ji>sé Trechueto.—Enri­
que Víllarroyo.—íaan  Francisco Parra.—Vicente Chapa.— An­
tonio Jesús Santiago.—Ricardo Muñiz.—Felipe Padierna de Ví- 
llapadi€ma.— Ana?ieto Eduardo Gullon.— Eduardo Naval.—Pio 
Ballesteros.—Ramón G arcía.-Juan Salvador Errando.—Celes­
tino Aranda.—Emilio Navarro y Ocholeco.—Celestino Rico.— 
Laureano Sanz.—Señor marqués de la Esperanza.— Fernando 
Vida.—Antonio González Llórente.-C árlos Sedaño.—Eugenio 
López Bustamante.—Dionisio Oleiza.—Pedro Diez Romero.— 
Feliciano Perez Zamora.—Emilio Salazar Chirino.—Boni&cio 
Cortés Llanos.—José Galioslra y Frau.—Eugenio Alftu.— Cástor 
García.—Urbano Freijo Sotomayor.—Faustino Alcalde Valledor. 
—Pedro Lop’z Grado.—Antonio Luís Anciola.—Ventura Ola- 
varricta.— Francisco de la Pisa Pajares.— Antonio Navarro Ro­
drigo.—Eudosio Polanco Aguado.—Pedro Mateo Sagasta.— 
—José EIduayen.—Coostaníino Armesto.—Luís Rodríguez 
Seoane.— Eduardo Fontan.— Antonio Terrero.—Cristébal .Mar­
tin de Herrera.—Manuel Avila Ruano.—Fidel García Lomas.— 
Ambrosio José de Cagigas .—José Suarez.—Santiago González 
Encina.—BoBífaeio De Blas.— Meliton M artin.-Mariano Z. Ca­
zurro.—Franciseo de P. Candau.—José María López.—Pedro 
Pastor y Landero.—José Corbacho.— Manuel Sánchez Silva.—  
Leonardo García de Leaniz.—Eduardo Bermndez Relaa.__An­
tonio Parías.—Antonio Arístegoi.— Ramón Benito Aceña.__Joa-

• quin Piñol y  Navas.— Escolástico Parras.—Ramón Izquierdo
‘ Zárate.—Bonifacio Cortés Llanos.—Vicente Ferrer vSoriano.

Radicales.
D. José Fernandez Montesinos.—Juan Montero Guijarro.— 

José Maria Vaiera Monteagndo.—Jacinto Anglada.'—Salvador 
Damalo.—Tomás Fábregas.—Joaquin Fiol.— Mariano Quintana. 
-F ranc isco  Javier Higuera.—-Faustino Moreno Pórtela.—José 
Rivera.—Juan Ulloa y Vaiera.— Gregorio Alonso Gnmaldi.— 
José Torres Mena.—Vicente Romero Girón.— Joaquin María Vi- 
llavicencio.—Ramón Pasaron y L astra .-P edro  Sopeña.— Anto­
nio Arrióla.—Ruperto Fernandez de las Cuevas.—Manuel Be­
cerra.—Cristino Martos.—Manuel Ruiz Zorrilla.—José María 
Beranger.— Eugenio Montero Ríos.—Manuel Llano y Persi.— 
Viceále Rodríguez.-Manuel Gómez M arín.-Servando Ruiz Gó­
mez.—Joan García San M iguel.-Fernando Romero Gil Sanz.— 
José Matías Bedmar.—José Fernandez Izquierdo.-Enrique Mar- 
toa.—Joaquin Rossell.—Domingo Ripoll.—Luis -MoÜní.—José 
Peris y Valero.— José Soriano Plasent.—Francisco Ruiz Zorri­
lla.—Luis González Zorrilla.—José Antonio Alvarez Peralta.— 
Tomás Mosquera.—Rafael María de Labra.— Manuel Becerra.— 
JoaquínSanromá.—José de Burgos.

Federales.
B. Emilio Castelar.— íaan Domingo Pinedo.—Nicolás Sal­

merón y Alonso.—Cesáreo Somolinos.— José Rodríguez Seprti- 
veda.—Estanislao Figueras.—Francisco P( y Margall.—Rafael 
Boet.—Santiago Soler y P lá.—Francisco Puigjaner.—Juan Mar­
tin Torree.—Antonio VílUlonga.—Eusebio Pascual y Casas.— 
Ignacio'VídaL—Manuel García Martínez.—Francisco (íonzalez 
Clierma.— Pedro José Moreno Rodríguez.— Pedro Gutiérrez 
Agüera.— Ramón Perez Costales.—Antonio Orense.—Domingo 
Sánchez Yago.—Francisco García López.—Luis Blanc.—Bue­
naventura Gollé.—Vicente Galiana.—Nicolás Eslébanez y Mur- ' 
phy.—Nicolás Salmerón y Alonso.—Manuel Lapizburu:—Ra­
món Fernandez Caervo.—José González Alegre.--Eduardo Chas. 
—rScTerino Martínez Barcia.—Santiago Riesco Ramos.—Aniano ' 
Gómez.—EduardoCajigal.—Formin Villaamil y  Canqo.—Biie- 
naventura Abar^uza.-José Muro Lopez.-José Cristébal Borní. 
José Guerrero.—Juan Pablo Soler.—Joaquin Gil Berges.—Pa­
tricio ^ozano.— Teodoro Ladico.

Carlistas.
D. Rodrigo Ignacio Varona .—Ramón Ortiz de Zárate.— Fran­

cisco Pindado.— Eugenio Abwellos.—Manuel González Peña.— 
Vitóme La Hoz.—José Royo Salvador.—Ramón Boada.—Ma­
nuel García Rodrigo.—C írios Calderón.— Ignacio A icíbar.-B e- 
DignoRezusia.—Manuel Uaceta.—Angel ilerrai/.—Mariano So» ■ 
lis.— Antonio l’edrosa.—Cándido Nocedal.—rCruz Oclioa.—De­
metrio Iribas.—Cesáreo Sanz y López.—Easebio Muzquiz.—Do­
mingo Diaz Caneja.—Gaspar OienJ'uegos Joveilanos.— .Manuel 
Alvarez.—Ssflor eoade de Villalobos.—Antonio Sanctiez del 
Campo.—Runon Espejo y  Alcázar.—Buenavtntnra Oriol de Sal- ' 
v ídor.—Tomás Velea Y«rro.-Cándido Maria Pimentel.—José 
Vicioria-—Alejo Novia v  Salcedo.—José Luis de AntuSano.— 
Antonio Juan de Viiiltísola.-Lorenzo Arrieta .Mascarúa.

Moderados.
D. Bernabé Morcillo.—Cipriano Pinero.—Pedro Salaverría. 

— Manuel Fuentes Campos.—-.Señor marqués de Campo-Sagra­
do.—Salusiiano González Reguoral.—Señor conde de Toreno,— 
Seba»t!an Fernandez Miranda.—Agustín Estéban Collantes.

Independientes.
D. Ignacio Sabater.—Cipriano Segundo Montesinos.— Señor 

marqnés de la V ^  de Armíjo.— Pedro Calderón Herce.—Fer­
nando Calderón Csllanies.— Daniel Carballo.—Antonio .Manti­
lla.—Manuel León Moneasi.—Fausto M iranda.-Amonio Cáno­
vas del Castillo.—Enjillo Cánovas del Castillo.—Saturnino Al­
varez Bugalla!.—Señor conde de Iranzo.— Benito Maria de Oca. 
—Mariano Ruiz y Montaner.—Señor marqués de la Vega de A r- 
mijo.

RESÚBES.

Adictos...............................  ....................... 243
Radicales............................................................... SO
Federales............................................................... 43
Carlistas. ..........................................................  33
Moderados............................................................. 9
Independientes........................ ............................  16

Total diputados proclamados. . . .  400

Faltan las actas de Riaza, cuatro de Canarias y  la de Lérida 
en que se suspendieron las elecciones.

L a  G aceta  h a  p u b lic ad o  lo s  e s ta d a s  ofic ia les  q u e , 

d e m u e s tr a n  la  r e c a u d a c ió n  o b te n id a  p o r  c o n tr ib u c io -  

n e a  y  r e n ta s  p ú b lic a s , y  los p a g o s  v e rif ic a d o s  c o n  a r ­

re g lo  a l  p re s u p u e s to  v ig e n te  e n  los t r e s  m e s e s  d e  Ju »  

lio  á  S e t ie m b re  d e  'lS71 .

H é  a q u í  u n  b re v e  r e s u m e n  d e  lo s  d a to s  á  q u e  n o s  

re fe r im o s  y  lo s  q u e  d e  s u  c o m p a ra c ió n  co n  lo s  p re s t i -  
p u e a to  re s u l ta n .

L aa  c a n tid a d e s  re c a u d a d a s  d u ra n te  e l t r im e s t r e p o r  

v a lo re a  d e l p re s u p u e s to  d e  IS71 a l  1872 a p a re c e n  en  

e s t a  fo rm a ;
Pesetas.

E n  e l  m e s  d e  J u l io .  , 

I d e m , id . d e  A g o s to . .  

I d e m , id . d e  S e tie m b re .

20.912.501

26 .7 85 .3 94

44.852 .711

T o ta l . .  . . 92 .530 .606
L o s  p a g o s  v e rif ic ad o s  d u r a n te  e l m ism o  p e río d o  

p o r  c u e n ta  del p re s u p u e s to  d e  1871-72 s e  d is tr ib u y e n  

c o m o  sigu e ;

E n  e l  m e s  d e  J u l i o ......................... 6 .105 .144
Id e m , id . d e  A g o s t o .......................  27 .990 .063

Id e m , id . S e t ie m b r e ........................  30 .589 .272

T o ta l .  . . . 64 .684 .483  

S e  re c a u d a ro n  a d e m á s  e n  lo s  t r e s  m e se s  s o b re  21 
m illo n e s  d e  p e se ta s  p o r  v a lo re s  d e l e je rc ic io  d e  1870- 

7 1 , y  se  p a g a ro n  p o r  ig u a l  co n cep to  u n o s  5 0  m illo n es  

d e  l a  m is m a  m o n ed a .
L a  c o m p a ra c ió n  d e  lo s  im p u e s to s  y  r e n ta s  e v e n ­

tu a le s  o frece  e l re s u lta d o  s ig u ie n t e :
E n  e l  m ea  de J u l io  d e  1870 se  r e c a u d a ro n  d e  m á s  

s o b re  lo s  in g re s o s  d s  ig u a l  m e s  d e l añ o  a n te r io r  

762.095 p e s e ta s  e n  e l im p u e s to  d e  t r a s la c io n e s  d e  d o ­
m in io ; 631.395 e n  a d u a n a s ;  6 5 .6 0 1 ‘S2 e n  e l  se llo  del 

E s ta d o ; 073.027 e n  ta b a c o s , y  .55.998 e n  lo te r ía s .
E n  A g o s to  h u b o  u n  a u m e n to  d e  563.989 e n  a d u a ­

n as- 28 .756  e n  lo s  se llo s  su e l to s :  411.8.57 e n  ta b aco s , 

y  193,177 e n  lo te r ía s .  E n  c a m b io , loa in g re so s  p o r
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im p u e s to  so b re  la s  t r a s la c io n e s  d e  d o m in io  d is m in u ­

y e r o n  e n  7 .676  p eae ta s , y  e l  p ro d u c to  d e  p a p e l  se llad o  

e n  09 .172 .

E n  S e tie m b re  h u b o  a u m e n to  p o r  ÍS 7 .098  e n  e l  i m ­

p u e s to  so b re  t r a s la c ió n  d e  d o m in io ;  759.698 e n  a d u a ­

n a s ;  170.140 e n  p a p e l  se llad o ; 73 .725  e n  lo s  se llo s  

su e l to s ;  793 .112  e n t a b a c a s ,  y  3 49 .3 50  e n  lo te r ía s .
R e s u m ie n d o  lo s  a n te r io r e s  d a to s ,  r e s u l t a  u n  a u ­

m e n to  l íq u id o  d e  re c a u d a c ió n  e n  e l p e río d o  á  q u e  n o s  
re fe r im o s  so b re  e l m is m o  t r im a s t r e  d e  1 8 7 0 , p o r  

2 .236 .981  e n  e l  m e s  d e  J u l io ,  1 .131.932 e n  A g o s to , y  

2 .33 3 .11 5  en  S e tie m b re ; m a s  á  p e s a r  d e  to d o , n o  se  
lle g a  á  la  n iv e la c ió n , p u e s  a p a re c e  d e m o s tr a d o  q u e  

lo s  in g re s o s  d e l  t r im e s t r e ,  c o m p a ra d o s  c o n  lo s  q u e  
p o r  l a  a d m in is tra c ió n  se  p re s u p o n ía ,  a r r o ja n  u n  d é fl-  

c i t  c o n s id e ra b le . E l  p ro d u c to  d e  la s  c o n tr ib u c io n e s  y  

r e n ta s  p ú b lic a s  e s t á  c a lcu lad o  e n  m i s  d e  2 .000  m i l lo ­
n e s  d e  re a le s ,  c o rre sp o n d ie n d o  SOO á  cad a  t r im e a t r e ,  

y  e n  lo s  t r e s  m e a e s  á  q u e  sa  re f ie re  l i  Q a ce ía  e l E r a ­

r io  só lo  h a  p e rc ib id o  so b ra  368 , c if ra  q u e  r e p r e s e n ta  

u n  dé fic it a n u a l  d e  600 m il lo n e s  só lo  poc  e s te  c o n c e p ­

to .  S i se  añ a d e  e l d e s c u b ie r to  reco n o c id o , se  c o m p re n ­

d e rá  fá m lm e n te  la  c r i t ic a  s i tu a c ió n  d e  n u e s t r a  H a ­

c ie n d a , y  la  n ece s id ad  im p e r io sa  q n s  h a y  d e  a d o p ta r  

la s  m e d id as  q u e  s e  c re a n  m á s  o p o r tu n a s  y  c o m iu le n ­

te s  p a r a  re s o lv e r  e l p ro b le m a  eco n ó m ic o  d e  a c u e rd o  

c o n  la s  o b lig ac io n es  d e l  E s ta d o  y  la s  n e c e s id a d e s  d e  

la  época .
L a s  C o rte s  h a n  d e  r e u n i r s e  e n  b re v e ,  y  c o n f ia m o s  

q u e  a te n d e rá n  c u a l  m e re c e  e s ta  im p o r ta n te  c u e s t ió n , 

d ic ta n d o  la s  d isp o s ic io n es  c o n v e n ie n te s  p a r a  q u e  

n u e s t r a  s i tu a c ió n  f in a n c ie r a  e n t r e  e n  e l  p e r ío d o  d e  

p ro sp e r id a d , p ro p o rc io n a n d o  los r e c u r s o s  su f ic ie n te s  

p a r a  c u b r i r  lo s  g a s to s ,  y  d e  e s te  m o d o  n o  te n d re m o s  

q u e  o b s e rv a r  la  d ife re n c ia  q u e  a r r o ja n  lo s  d a to s  d e l  

p r im e r  t r im e s t r e  d e l a c tu a l  e je rc ic io , d e q u e  h e m o s  

h e c h o  m é r ito .

P a r a  a lc a n z a r  t a n  s a t is fa c to r io  r e s u l ta d o  , q u e  

to d o s  d e se a m o s  v iv a m e n te ,  t e n e m o s  e l  c o n v e n c i ­

m ie n to  ín t im o  d e  q u e  e l  d ig n o  m in is t ro  d e  H a c ie n d a  

S r .  C a m a c h o , p r e s e n ta r á  d e n t ro  d e l  té r m in o  q u e  la  

C o n s ti tu c ió n  s e ñ a la  lo s  p ro y e c to s  d e  p re s u p u e s to s ,  

p e r fe c ta  y  c o m p le ta m e n te  n iv e la d o s , y  a b r ig a m o s  la  

f i rm e  re s o lu c ió n  d e  q u e  e s to  s e r á  u n a  v e rd a d ,  q u e  

a m ig o s  y  a d v e rs a r lo s  te n d r á n  q u e  re c o n o c e r .

T a l  e s  e l  dec id id o  p ro p ó s i to  d e l  S r .  C a m a c h o , y  

d a d a  l a  e n te r e z a  d e  s u  c a r á c te r  y  lo s  e s tu d io s  q u e  y a  

t ie n e  h e c h o s .n o  d u d a m o s  q u e  lo  re a l iz a r á  c u a l se  

p ro p o n e .
P a r a  e n to n c e s  a p la z a m o s  c o n te s ta r  á  lo s  p e r ió d i­

c o s  o p o s ic io n is ta s , q u e  s in  ju s to  m o t iv o  y  ju z g a n d o  

d e  co sa s  fu tu ra s ,  e s tá n  c o n t in u a m e n te  c o m b a tie n d o  

a l  ce lo so  s e ñ o r  m in is t ro  d e  H a c ie n d a .

E l  G o b ie rn o , q u e  re s p o n d e  s a t is f a c to r ia m e n te  á  los 

d e seo s  d e  la  o p in io n  p ú b lic a , h a  o b te n id o  u n a  c o m ­

p le ta  v ic to r ia  e n  l a  e le c c ió n  d e  se n a d o re s ,  re c ib ie n d o  

u n a  v e z  m á s  te s t im o n io  ir r e c u s a b le  d e  l a  s e n s a te z  co n  

q u e  e l  p a í s  o b ed ece  a l  s e n t im ie n to  d e  co n se rv a c ió n .

H e c h a  e s ta  sa lv e d a d  e n  h o n o r  á  la  ju s t ic ia ,  n o s  

o c u r r e  p re g u n ta r ;

¿Es e l  d in e ro  ó  l a  to rp eza  d e  lo s  d ir e c to r e s  d e l r a -  ! 
d ic a lism o  q u ie n  h a  d a d o  a l  G o b ie rn o  e l  t r iu n f o  e n  la  
c u e s t ió n  se n a to r ia l?

D ec im o s e s to , p o rq u e  á  l a  v e z  q u e  a lg ú n  ó rg a n o  

c ím b rio  a t r ib u y e  la  d e r r o ta  d e  la  co a lic io n  a l  so b o rn o  

d e  lo s  c o m p ro m isa r io s ,  ra d ic a le s  p o r  s u p u e s to ,  p o rq u e  

e n  lo s  a m ig o s  d e l  G o b ie rn o  n o  e r a  n e c e s a r io ,  h e m o s  

o ido  á  o t r o s  la m e n ta r s e  d e  l a  to r p e z a  d e  r o m p e r  la  

co a lic io n  e l  d ía  a n te s  d e  l a  e le cc ió n , y  a u n  h a y  q u ie n  

d ice  ( ta l v e z  m a lic io sa m e n te )  q u e  lo s  co rifeo s  d e l  r a d i ­

c a l ism o , c o n  h ab il id a d  m a r tis ta ,  l l e v a r o n  la  c u e s t ió n  

á  l a  T e r tu l ia  p o r  e s q u iv a r  la s  c e n s u ra s  d e  s u s  c o m i­
te n te s .

S a g ac illo  e s  e l  re c u rso .

H a  d ic h o  u n  p e rió d ico  q u e  « e n tre  la s  d if e re n te s  

o p in io n e s  p ro fe sa d a s  h o y  p o r  e l  ra d ic a lism o , h a y  la  

d e  c re e r  p o s ib le  q u e  la  r e s ta u ra c ió n  p o d r ía  c e le b ra r  

u n a  s u p r e m a  tr a n s a c c ió n  c o n  la  d e m o c ra c ia .  •

La. E poca,, q u e  se  p re c ia  d a  v e f  v e n ir ,  rep lica :

<No v e m o s  q u e  h a y a  e n  e s to  n a d a  d e  e x t ra ñ o ,  
p u e s  h a l lá n d o se  la  b a n d e ra  d e l  v e rd a d e ro  G o b ie rn o  
m o n á rq u ic o -c o n s t i tu c io n a l  e n  m a n o s  d e  l a  r e s t a u r a ­
c ió n  a lfo n s in a , y  n o  h a b ie n d o  s id o  e s ta  n u n c a  r e f r a c ­
t a r i a  á  lo s  p ro g re so s , n o  c c n s id e ra m o s  q u e  e sa  in te l i ­
g e n c ia , ba jo  e l B ím bolo c o m ú n  d e  u n  p r ín c ip e  n iñ o , 
p u d ie ra  o fre c e r  d if ic u lta d  a l g u n a .>

L a  r e d  e s tá  h á b i lm e n te  te n d id a :  so lo  f a l ta  q u e  lo s  

p á ja ro s  n o  se  escam en , y  a lc e n  s u  v u e lo  a n te s  de 

t ie m p o .

E s to ,  en  c u a n to  a l  c e lo  q u e  e l  d ia r io  a lfo n a in o  dí^ja 

c a e r  e n  e l  go lfo  ra d ic a l;  a q u e l lo  d e  q u e  e l  'p r in c ip e  

n iñ o  s o s t ie n e  l a  b a n d e ra  d e l  p a r t id o  m o n á rq u ic o -  

c o n s t i tu c io n a l ,  y  q u e  la  r e s ta u ra c ió n ,  q u e  e s  e l p a r t i ­

d o  m o d e ra d o , n o  fu é  n u n c a  e n e m ig o  d e l  p ro g re s o ,  

c o n fe sa m o s  in g e n u a m e n te  q u e  n o s  p a re c e  a b su rd o , 
d ic h o  s e a  c o n  p e rd ó n ,  y  q u e  á  n o  d e c ir lo  l a  se su d a  

E p o c a ,  q u iz á  n o s  h u b ie r a  h e c h o  re ír .

D e sp u e s  d e  to d o  r e s u l t a  q u e  e l  ra d ic a lism o  e s tá  

m u y  c e rc a  d e  la  r e s ta u ra c ió n .

¡Q ué m a g n íf ic o  te m a  p a ra  u n a  n u e v a  c a r t a  del 

S r .  G o n zá lez !

N o s d ic e n  q u e  a l  s a b e r  la  o p in io n  d e  lo s  c o m p ro ­

m isa r io s ,  e l  S r .  D . C r is tin o  M a r to s ,  e n c a rá n d o se  á 

u n o  d e  e llo s , l e  decia:

*¡Y a l le g a rá  e l  d ia  d e  la s  ven g a n za s '..,.*

¿Si s e r á  l ib e ra l  D . C ris tin o?

Y a  no  so n  la s  coacciones  (?}, n i  lo s  a tro p e llo s  (?) 

d e l G o b ie rn o  la s  q u e  d a n  e l t r iu n fo  á  lo s  a d ic to s  e n  la  

lu c h a  e lec to ra l;  y a  n o  so n  p a r t id a s  d a  \a. p o r r a ,  la s  q u e  

fa ls if ican  la s  l i s ta s ,  n i  l a  re su rre c c ió n  d e  L á z a ro s  q u ie n  
h a c e  ta le s  m ila g ro s .

A h o r a  es c ie r to  á je n te ,  á  q u ie n  Q u ev ed o  calificó  

po d ero so  ca b a lle ro , e l  e n c a rg a d o  d e  s o b o r n a r  á  los 

c o m p ro m isa r io s  p a r a  h a c e r  q u e  t r iu n f e n  la s  c a n d id a ­

tu r a s  d e l  G o b ie rn o  e n  la  e lecc ió n  d e  se n a d o re s .

N i p ie d ad  s iq u ie ra  t i e n e n  lo s  d ia r io s  d e  la  coa lic io n  
c o n  su s  am ig o s .

¡Q ué a m ig o s  t ie n e s ,  B en ito !

N o  e s  e x t r a ñ o  q u e  a s i  t r a t e n  á  los c o m p ro m is a r io  s

p a ra  o c u l ta r  s u  v e rg o n z o s a  d e r r o ta ,  d e sp u e s  q u e  h a n   ̂

v is to  e l  p ro fu n d o  d e sd e n  c o n  q u e  e l p a ís  h a  o ido  s u s  | 
re c la m o s  y  su s  je re m ía c a s  a lh a ra c a s  e n  l a  c u e s t ió n  

e le c to ra l .
P e r o  q u é  id e a  te n d rá  fo rm a d a  E l  P a r c ia le le  de 

s u s  c o r r e l ig io n a r io s  c u a n d o  lea  c re e  cap aces  d e  v e n ­

d e r  s u  c o n c ie n c ia  p o r  u n  p u ñ a d o  d e  o ro .

C in ism o  se  n e c e s i ta  p a ra  i n s u l t a r  d e  e se  m o d o .

E l  P a r c i a l  d a  co m o  v e n c id o , co n  d a to s  q u e  no  

t ie n e ,  a l  s u b s e c re ta r io  d e  U l t r a m a r ,  S r .  L e ó n  y  C as ­

tillo , c u a u d o  lo s  d a to s  q u e  h a y  s o n  d e  to d o  lo  c o n t r a ­

r io ,  p u e s to  q u e  e n  l a  G ra n  C a n a r ia  t u v o  u n a  im p o r ­

t a n t e  m a y o r ía ,  y  sólo  fa l ta  s a b e r  e l  r e s u l ta d o  d e  F u e r ­

t e  V e n tu r a ,  q u a  ig n o r a  a u n  e l  G o b ie rn o .
L a  G o rd a  d e  la  c im b ra r ía  c re e  q u e  á  to d o s  le s  h a  

d e  s u c e d e r  lo  q u e  a l  d e  P a d ró n .

¡P u e s  e s tá  fresca!

D ec ia  E l  P a r c i a l  a y e r :
.M a d r id  d e r r o ta r á  a l G o b ie rn o  e n  l a  e lecc ió n  d e  

se n a d o re s .»
E fe c t iv a m e n te ,  e l  r e s u l ta d o  n o  h a  p o d id o  s e r le  

m áa  sa t is fa c to r io ,  p u e s  su  c a n d id a tu ra  h a  t r iu n fa d o  

p o r  c o m p le to , s ien d o  e leg id o s  los s e ñ o re s  d u q u e  d e  la  

V ic to r ia ,  M o n ta lv a n ,  G aldo  y  A lv a re z ( D .  C irilo), h a ­

b ie n d o  q u e d a d o  e n  m in o r ía  l a  c a n d id a tu ra  d e  o p o s i -  

c io n ,  q u e  l a  c o m p o n ía n  lo s  S re s .  F e rn a n d e z  d e  lo s  

R ío s , R iv e r o  (D . N ico lás) y  F ig u e r o la .  E s te  ú l t im o  e s  

e l  q u e  h a  o b te n id o  m e n o s  vo tos ; p o rq u e  n a d ie  p u e d e  

o lv id a r  lo s  m a le s  q u e  h a  c a u s a d o  á  lo s  in te r e s e s  d e l 

p a ís ,  e l T r o p p m a n  d e  n u e s t r a  H a c ie n d a .

H é  a q u í  e l  r e s u l t a d o  d e  l a  v o ta c io n :

E l  p r in c ip a  d a  V e r g a r a .  . . . 214  v o to s .
M o n ta lv a n ............................................. 116
G a ld o ........................................................123
A lv a re z  (D . C ir i lo ) .............................113
F e r n a n d e z  d e  lo s  R io s ..................... 106
R iv e r o ......................................................lOó
F ig u e r o la ............................................... 100
M ita d  m á s  u n o ................................... 112

L a  e le c c ió n  h e c h a  p o r  e l p u e b lo  d e  M a d r id  n o  h a  

p o d id o  s e r  m á s  a c e i t a d a .

V é n g a  e l  descocado  P a r c i a l  á  h a b la r  o t r a  v e z  d e  

v ic to r ia s  d e l ra d ic a lism o .

íC o n  o tro  g o lp e  co m o  e s e .. .  

n o  v e n  ja m á s  e l p oder.*

E l  S r .  S o liv e re s ,  c o m p ro m isa r io  p o r  V d i l l a  d e  S a n  

A n to n io ,  d io  a y e r  u n a  le cc ió n  m u y  b ie n  m e re c id a  a l  

S r .  R la r to s , p u e s  h a b ié n d o se  p ro p u e s to  e l  im b e rb e  ; d -  

le a d o r  d is c u t i r  lo s  c a n d id a to s ,  le  sa lió  a q u e l  a l  e n ­

c u e n t r o ,  m a n ife s ta n d o  e n  u n  b re v e ,  c u a n to  e lo c u e n te  

d is c u r s o ,  q u e  la  r e u n ió n  d e  lo s  c o m p ro m isa r io s  y  d i ­

p u ta d o s  p ro v in c ia le s  n o  e r a  l la m a d a  á  d is c u t i r  c a n d i ­

d a to s ,  s in o  á  v o ta r  s e n a d o re r .

A l  seg u n d o  d e  la  p a r t id a  ra d ic a l ,  le  h iz o  t a l  e fe c to  

l a  sa l id a  d e l c o m p ro m is a r io ,  q u e  se  le  c a y e ro n  lo s  

q u e v e d o s ,  e n c o n trá n d o s e ,  co m o  s u e le  d e c irse , s in  v i s ­

t a  a l  s a b e r  q u e  h a b ia n  s ido  d e r ro ta d o s  lo s  c o a l ic io ­

n is ta s .

L a  c o a l ic io n  o p o s ic io n is ta  se  h a  r o to  a y e r ;  la  fo r ­

m ó  la  im p o te n c ia  y  e l  d e sp e c h o , y  la  d e s le a lta d  y  e l 
r e n c o r  l a  h a n  d e s h e c h o .  N u e s tro s  le c to re s  s a b e n  y a  
q u e  a n t e a y e r  fu é  re c h a z a d o  s in  le n it iv o  n i  e s p e ra n z a  

e l  S r .  M o n , m o d e ra d o  d e  p u r a  ra z a , d e  la  l i s ta  d e  

c a n d id a to s  d e  o p o s ic io n  p a r a  la  s e n a d u r ía  p o r  M ad rid  

y  s u  p ro v in c ia .  L o s  m o d e ra d o s  s e  h a n  l lam a d o  á  e n ­

g a ñ o  c o n  e s t a  m o t iv o ,  y  d e sp u e s  d e  ro m p e r  la n z a s  

c o n  lo s  r a d ic a le s  h a n  decid ido  r e t r a e r s e  a r r a s t r a n d o  

t r a s  s í á  lo s  c a r l is ta s  q u e  fo rm a n  co n  e llo s  c a u s a  
c o m ú n .

E n  la  in f le x ib le  ló g ic a  d e  lo s  su c e so s , e l  r o m p i­

m ie n to  d e  l a  c o a lic io n  e r a  u n a  ¡consecu enc ia  n e c e s a ­

r i a ,  u n  a c o n te c im ie n to  in c o n tra s ta b le ,  fa ta l ;  y  e sa  

m is m a  ló g ic a  in f iex ib le  d e  lo s  su ce so s , d e b ia  d a r  e l 

t r iu n f a  a l  G o b ie rn o  e n  la  e le c c ió n  d e  s e n a d o re s ,  co m o  

s e  lo  d io  e n  la  d e  d ip u ta d o s ; p e ro  h a  ex ced id o  á  lo 

p r e v is to ,  e l  c o m p le to  t r iu n fo  o b te n id o  p o r  lo s  am ig o s  

d e  l a  s i tu a c ió n  e n  la  e le cc ió n  d e  s e n a d o re s .

C o m o  v e r á n  n u e s t r o s  le c to re s  e n  o tro  lu g a r ,  la  
c a n d id a tu ra  m in is te r i a l  h a  te n id o  u n a  m a y o r ía  d e  

v o to s  e n  M a d r id , q u e  d e s t ru y e  c o m p le ta m e n te  los 
so b e rb io s  a la rd e a  d e  fu e rz a  y  d e  p re s t ig io  co n  q u e  

v e n ía n  in s u l ta n d o  á  l a  o p in io n  lo s  h o m b r e s  d e l ra d i-  

c a h s m o , y  p a r a  q u e  n a d a  ia l te  á  s u  t r e m e n d a  d e r ro ta ,  

lo s  d a to s  re c ib id o s  d e  p ro v in c ia s  m e n g u a n  l a  r e p r e ­

s e n ta c ió n  d a  la s  o p o sic io n es  e n  e l S e n a d o  h a s t a  u n  

p u n t o  q u e  a p e n a s  se  con c ib e .

¡Y  E l  P a r c ia l  d ec ia  a y e r  m a ñ a n a  e n  to n o  p r o f é -  

tico  q u e  M a d r id  h a b ia  d«  d e r r o ta  a l  G o b ie rn o  e n  la  

e le c c ió n  d e  s e n a d o re s )

P o b re s  c im b r io s .......

V a y a n  u im s c u a n ta s  p r e g u n ta s  d e  L a  P o l í t i c a ,  
q u e  p u e d e n  h a c e r  l a  b a rb a  á  a lg ú n  imberbe-.

« iP o d r ia  s a b e rse  la  r a z ó n  p o r  q u é , á p e s a r  d e  h a b e r  
t r a s c u r r id o  m e s  y  m e d io  d e sp u e s  d e  c u m p lid o  e l  p la ­
z o  co n ced id o  co m o  s e g u n d a  p ró ro g a ,  n o  h a y a  p o d id o  
o b te n e r  e l  ju e z  d e l C o n g re so  la d e v o lu c io n  d e  la  c a u s a  
in a t ru id a  c o n  m o t iv o  d e l  a s e s in a to  d e l g e n e r a l  P r im ,  
c o n t in u a n d o  la s  p ie z a s  q u e  l a  c o n s t i tu y e n  e n  p o d e r  
d e l  a c u s a d o r  p rivado?

¿P u ed e  c o n c e d e rs e  á  n a d ie  e l  d e re c h o , q u e  e l  a c u ­
s a d o r  se  a b ro g a  im p líc i ta m e n te ,  d e  d ife r ir  á  s u  g u s to  
e l  m o m e n to  e n  q u e  la  c a u s a  h a y a  d e  e le v a r s e  á  p le -  
n a r io ,  p e r ju d ic a n d o  á  lo s  co m p licad o s  e n  ella?

¿Ñ o t ie n e  e l ju e z  e l  d e re c h o , y  a u n  e l d e b e r ,  d e  
o b lig a r  a !  d e te n to r  d e  d ic h a  c a u s a  á  d e v o lv e r la ,  s in  
m á s  a p la z a m ie n to  n i  d ilaciones?»

C re e m o s  q u e  s i ,  y  s in o , q u e  s e  lo  p r e g u n te  a l  s e ­

ñ o r  M á r to s .  ___________________

U n  p e rió d ico  m o d e ra d o  enrage  so ¡ /-d issa n t  in d e ­

p e n d ie n te ,  d ic e  h a b la n d o  de l h o r ro ro s o  in c e n d io  d e  la  

Ig le s ia  d e  S a n to  T o m á s :
— «V en id , v e n id  y  v e re is  a l  re a p la n d o r  ro jizo  co n  

q u e  se  h a  v e s t id o  to d o  M ad rid .
— ¡Quiá! E so  es q u e  se  le  h a n  su b id o  lo s  c o lo re s  á  

l a  c a ra  a l  c o n o c e r  e l  re s u lta d o  d e  l i a  e lecc iones.»
S olo  u n  p e r ió d ico  co m o  el l la m a d o  D ia r io  d e l 

P u e b lo  se  a t r e v e r í a  á  t r a t a r  e n  so n  d e  b u r la  d e  u n  

a c o n te c im ie n to  q u e  c o n s te rn ó  a l  s e n s a to  p u e b lo  de 

M ad r id .

M u y  p ro p io  e s  d a  c ie r to s  m o d e ra d o s  r e í r s e  de 
todo .

O a m p lien d o  e l  p ito  d e  la  p la z a  d e  M a tu te  c o n  la  

co n s ig n a  q u e  p a re c e  h a n  re c ib id o  a lg u n o s  p e r ió d ic o s  

(le h a c e r  c u n d ir  la  in t ra n q u i l id a d  a b u l ta n d o  lo a  te m o ­

r e s  q u e  el p iib lico  p u d ie ra  a b r ig a r ,  co m o  c o n s e c u e n ­

c ia  d e  la s  a b su rd a s  v e rs io n e s  q u e  lo s  d e sp a c h a d o s  h a ­

c e n  c irc u la r ,  e sc r ib e  a s í:

«P ero  e s  e l  caso  q u e  a n o c h e  á  a l ta s  h o ra s  sa  a s e ­
g u ra b a -q u e  a l m in is te r io  d e  la  G u e r r a  l l e g a b a n  m u ­
ch o s  y  a l a rm a n te s  te lé g ra m a s  c ifrad o s  d e  v a r i a s  p r o ­
v in c ia s ; q u a  el g e n e ra l  Z i b i l a ,  d e sp u e s  d e  h a b e r  
m and ado  á  lo s  je fe s  y  oficiales d e  io s  c u e rp o s  q u e  p e r ­
m a n e c ie ra n  e n  lo s  c u a r te le s ,  a n d a b a  re c o r r ié n d o lo s  
en  las p r im e r a s  h o raa  d e  la  m a d ru g a d a ; y  e n  fin , q u e  
e l G o b ie rn o  te n ia  n o tic ia s  d e  p ró x im o s  y  g e n e ra le s  
t ra s to rn o s .»

C o n  d e c ir  q u e  e s  co m p le tam en te  f a l s o  c u a n to  E l  

P a r c ia l  c o n s ig n a  e n  la s  lín e a s  q u e  d e ja m o s  t r a s c r i ­

ta s ,  q u e d a  p ro b a d a  la  m a la  fé , lo s  in d ig n o s  m a n e jo s  

á  q u e  s e  a p e la  p a ra  c o m b a tir  á  u n a  s i tu a c ió n  q u e  e s tá  

d ec id id a  á  q u e  se  c o n se rv e  á  to d o  t r a n c e  la  p a z  p ü b l i -  

ca , p a z  q u e  ta n to  d e se a n  to d a s  la s  c la se s  d e  l a  so c ie ­
d a d  y  to d o s  lo s  h o m b r e s  h o n ra d o s .

L o s  ra d ic a le s  c o r r ía n  a n o c h e  h id ró fo b o s  p o r  tod o s  

lo s  c írc u lo s  p o lític o s , a n u n c ia n d o  q u e  ib a n  á  p ro te s ­

t a r  d e  la  e le cc ió n  d e  s e n a d o re s  p o r  M ad rid , y  eso  q u e  

s e  h a  h e c h o  c u m p lie n d o  con  l a  m a y o r  e x c ru p u lo s i-  

d a d  to d a s  la s  p re sc r ip c io n e s  d e  la  le y .

Y  n o s o t ro s  d ire m o s  á  v o z  e n  g r i to .

¡Q,\ie p ro te s te n !  ¡Q ue p r o te s te n ! ...

T o d o  e s  fa r sa  e n  e l  ra d ic a lism o .

D ic e  E l  E c o  d e l  P rogreso-.

<A p e s a r  d e  la  t r is te  id e a  q u e  g e n e ra lm e n te  se  
t ie n e  re sp e c to  d e  lo s  p o q u ís im o s  g ra d o s  d e  in te l ig e n ­
c ia  q u e  a d o rn a n  al t i tu la d o  d u q u e  d e  M ad rid , c re e m o s , 
p o r  lo s  d a to s  q u e  n o s  h a  s u m in is tr a d o  u n  a n t ig u o  
c a r l is ta  y a  d e se n g a ñ a d o , q u e  la  re a l id ad  s o b re p u ja  á 
la  o p in io n  e n  ese  p u n to ,  y  q u e  e l  p u b lico  h a c e  m u c h o  
fa v o r  a l T e rso .  S o b re  e s to  p a re c e  q u e  e x is te n  y a  en  
M ad r id  p ru e b a s  e lo c u e n te s  q u a  e x c e d a n  á  to d a  p o n ­
d e ra c ió n , y  d e  la s  cu a le s , p o r  u n a  r a r a  c o in c id e n c ia , 
p o d ria m o s  d a r  u n a  id e a  c l i r a ,  s i  n o  n o s  d e tu v ie ra  e l  
te m o r  d e  c o m p ro m e te r  á  u n a  ó d o s  p e r s o n a s .»

S í, c a ro  c o leg a , s í ;  n o s o t ro s  y a  e s tá b a m o s  c o n v e n -  

c id ís im o s d e  eso; p e ro  b u e n o  e s  r e p e t ir lo ,  p a ra  co n o ­

c im ie n to ,  a u n q u e  n o  lo  ig n o ra n , d e  L a  R egeneración , 

y jo t ro s  d ia r io s  d e  la  c o fra d ía  bufa.

R e c o g e  E l  P a r c ia l  u n a  fra se  d e  L a  Ib e r ia ,  q u e  

p in ta  m u y  á  lo  v iv o  lo s  b á rb a ro s  y  c ru e le s  a t ro p e l lo s  

d e  q u e  fu é  v íc t im a  e l p u eb lo  d e  M a d r id  e n  la  od io sa  

n o c h e  d e  S a n  D a n ie l ,  y  la n z a  e s ta s  dos e x c la m a c io n e s : 

«¡Q ué a troc idad !

¡L o  q u e  h a c e  e l  m iedo!»

D e  e s to  á  ju s t i f ic a r  a q ’ie l la s  in fa m e s  d ra g o n a d a s ,  

n o  h a y  m á s  q u e  u n  paso .

S o lo  n o s  fa l ta b a  v e r  a l ó rg a n o  m á s  a u to r iz a d o  d a  

lo s  c im b rio s  d a r  ese  paso  In s e n sa to  y q u e e s c e d e r i a  á 

to d a s  la s  a p o s ta s ia s , p o r  c o n g ra c ia rse  co n  lo s  r e p r e ­

s e n ta n te s  d e  u n  p a r t id o  c o n tra  e l c u a l  h a  fu lm in ad o  

lo s  m á s  te r r ib le  a n a te m a s .

V e rd a d  e s  q u e  E l  P a r c ia l  es e l  ú n ic o  p e r ió d ic o  d e  

o p o sic io n  q u e  h a  sab ido  v iv i r  e n  c ie r ta s  s i tu a c io n e s  

m o d e ra d a s ;  v e rd a d  e s  q u e  E l  P a r c ia l  qs e l ú n ic o  p e  

riód ico  q u e  h a  te n id o  e l  a c ie r to ,  poco  e n v id ia b le , d e  

p o n e r  b u e n a  c a ra  á  lo s  p e o re s  v ie n to s  d e  la  po lítica , 

t i r a n d o  la  p ie d ra  y  e sco n d ien d o  la  m a n o  co n  r a r a  h a ­

b ilidad  ; v e rd a d  es , e n  fin , q u e  E l  P a r c ia l  d e b e  a l g u ­

n a  g ra t i tu d  á  los m o d e ra d o s .

T o d o s  lo s  d ía s  y  e n  to d o s  lo s  to n o s , v ie n e  la  p re n ­

sa  ra d ic a l a se g u ra n d o  q u e  el a n t ig u o  p a r t id o  p r o g r e ­

s is ta  n o  te n d rá  a p en a s  re p re se n ta c ió n  e n  la  C ám ara .

C om o  co n ocem os la  a v ie sa  in te n c ió n  q u e  g u ia  á  

lo s  p ro p a lad o res  d e  fa lsedad  ta n  in s ig n e , c o m o  a d iv i­

n a m o s  lo s  m ó v ile s  p oco  d ig n o s  á  q u e  ta l  p ro p ó s ito  

o b ed ec e , n a d a  h e m o s  q u e r id o  decir, c o n te n tá n d o n o s  
c o n  d e sp re c ia r  e sa  in s id io sa  fo rm a  d e  a ta q u e .

E l  p a r t id o  p ro g re s ia ta  y  e l u n io n is ta ,  fo rm a n  h o y  

u n a  so la  a g ru p a c ió n , f u e r te ,  ro b u s ta  y  v ig o ro sa , q u e  

d e sp le g a n d o  a l  v ie n to  la  b a n d e ra  c o n s titu c io n a l ,  d ir i ­

g e  to d o s  s u s  e sfu e rzo s  a l  b ie n  d e  la  p a t r ia ,  y  á  la  c o n ­

so lid ac ió n  d e  la  d in a s t ía  d e  S ab o y a . Q u e re r  s e m b ra r  

c iz a ñ a  e n  el c a m p o  d e  la  le a ltad  y  d e  la  c o n co rd ia , in ­

t e n t a r  q u e  se  d e sp ie r te n  re c e lo s  q u e  n o  p u e d e n  e x is ­

t i r ,  ód io s  q u e  n o  p u e d e n  n a c e r ,  m ise r ia s  q u e  só lo  e n  

e l  ra d ic a lism o  se  e sco n d en , s e rá  u n a  ta r e a  d ig n a  de 

E l  P arcia l-, p e ro  e s  u n a  ta re a  q u e  n o s o t ro s  y  n u e s tro s  

a m ig o s  to d o s , q u e  h o y  fo rm a n  u n  so lo  p a r t id o , c o n ­
d e n a m o s  a l  d e sd e n  ó  a l  d esp rec io .

P o r  lo  d e m á s , y  p a ra  q u e  v e a n  n u e s t ro s  le c to res  

la s  fu e rz a s  c o n  q u e  e l G o b ie rn o  s e  p re s e n ta  e n  la  C á ­

m a ra ,  p u b lic a m o s  e l s ig u ie n te  e s ta d ito ,  q u e  n a d ie  p o ­

d rá  d e sm e n tir :
Adictos: De orfgen pr(^pc»¡sta....................... 138

« u unionista............................107
-------  24S

Goaligados: federales................................................ 43
« carlistas................................................ 38
X radicales progresistas......................... 31
“ radical^ cimbrios..............................  22
« moderados........................................... lo
“ republicano nnilario.......................... 1

--  U2
« independientes..................................... 18
" candidado por elegir en Lérida,. . {

T o m ................... 406

Diferenciaen favor de adictos. . . .  103 
E l  g r a n  p a r t id o  co n s t itu c io n a l ,  l le v a , p u e s ,  á  la s  

C ó rte s  ciento  (re s  d ip u ta d o s  d e  m a y o r ia ,  q u e  u n id o s  y  

c o m p a c to s  e n  to d a s  la s  c u e s t io n e s , p u e s to  q u e  á  u n  

m ism o  c r i te r io  o b ed ecen , p u e s to  q u e  u n  m ism o  c redo  

p ra c tic a n , h a r á n  in e ficaces  to d a s  la s  in tr ig a s ,  tod as  

la s  m a la s  a r t e s  d e  la s  oposiciD nes d e sp ec h a d as

E n  lo s  c ircu io s  po lítico s  se  d i  g r a n  im p o r ta n c ia  á 

l a  c a r t a  d e  M . T h ie r s ,  q u e  e l  r e p r e s e n ta n te  d e  F r a n ­

c ia  p u so  a n te a y e r  e n  m a n o s  d e  S. M .,  d e  c u y o  h e c h o  
t ie n e n  y a  n o t ic ia  n u e s t ro s  le c to re s .

E n  d ic h o  d o c u m en to  se h a c e  la  s ig n if ic a t iv a  d e ­

c la rac ió n , d e  q u e  n in g ú n  G o b ie rn o , in c lu so  e l  d e  I t a ­

l ia ,  t ie n e  m a y o r  in te ré s  q u e  el G a b in e te  d e  V e ra a lle s  

e n  q u e  se  a fian ce n  la s  in s t i tu c io n e s  q u e  la  n a c ió n  e s ­
p a ñ o la  se  h a d a d o  e n  u so  de 3U so b e ra n ía .

N o s  c o n g ra tu la m o s  a l ta m e n te  d e  q u e  á  p e s a r  d e  

o s  m a n e jo s  d e  lo s  e n e m ig o s  d e  la  a c tu a l  d in a s t ía ,  la s

b e ran o

Ayer, á l a  una de la tarde 

subasta de uno de los solares’ del Pósito"?°e« '^ 
dos, y  aun no habia parecido el teniente l e  f
para presidiría, teniendo que hacerio uno de los "  ® 
cejales que por casualidad se presentó en el 
ayuntam iento de Madrid que tiene absorbida T t  * 
Clon en la  política, descuidando la  gestión ad - '  
tra tiva con notorio perjuicio del público la 
sin embargo, hácia el p»-rsonal de sus dependen^* ' 
especialmente de la  de A rbitrios, que desbarain^f’ 
sin piedad, bajo la iniciativa de ios concejales m 
aptos para este cometido, colocando á los am ígord^ 
estos en  destinos qua no  son capaces de desempeñar 
siquiera sea con frívolos y  pueriles pretextos, resul' 
tando cesantes ó amagados de ta l suerte funciónarioi 
antiguos y  beneméritos, y  hasta identificados alguno, 
con el radicalismo de que hacen alarde los aludidos 
concejales en esta y  otras ciíestiones en que están 
siempre compactos.

C o m o e sp e rá b a m o s  cosas p o r  e l  e s t ilo  d e  la  n u ev a  
co rp o ra c io n  m u n ic ip a l, n a d a  n o s  so rp ren d e .

M e d rad o s  v a n  á  q u e d a r  lo s  in te re s a s  locales si 

c o n t in ú a n  a d m in is tra n d o  lo s  r a d ic a le s  con  ta n to  celo 

cu a n d o  e n  lu g a r  d e  o c u p a rse  d e  ;ias m e jo ra s  q u e  r e ­

c la m a  el p u eb lo  d e  M ad r id , y  q u e  t r a ta r e m o s  d e te ­

n id a m e n te ,  n o  p ie n sa n  m á s  q u e  e n  lo s  d e s t in o s  que 
p u e d e n  d a r  á  su s  a m ig o s  y  a l le g a d o s .

SECCION BE NOTICIAS.
Leemos en la Gasette du Midi del dia 10:

«Una carta que nos dirige desde Rosas uno de los pasajeros 
del vapor Africa, nos da noUeia del contraste entre la conducía 
incalificable de dos capitanes extranjeros y la  del eapitan del va­
por Orán, de la compañía Tcuacbe.

Hd aqaf, sobre este drama marítimo, nuevos pormenores 
que hacen destacar más Ío odioso de la conducta del eapitan in­
glés y la de su digno colega holandés:

«El vapor español de hélice, Africa, que habia salido de Mar­
sella y se dirigía i  las islas Canarias con escala en Barcelona, se 
encontré, pocas horas despues de haber zarpado, en la imposi­
bilidad de maniobrar, por tener roto un palo, descompuesto sa 
hélice é inutilÍ7jdo el bauprés. Habia enviado su lancha á tierra 
con seis hombres de la tripulación y el segundo eapitan para 
pedir un remolcador; pero á su regreso la lancha no encoutrá 
al vapor que habia sido arrojado i  gran distaccia por un fuerte 
mistral.

El África  flotaba al acaso en el Mediterráneo desde algunos 
días, cuando fué encontrado el dia 23 por el Charles Hoitard, 
buque inglés, que se dirigía á Marsella.

El espitan inglés acudid á las señas de auxilio, pero pidi(5 
cincuenta mil francos para remolcar al vapor español al puerto 
más inmediato. Como el eapitan de este dltitno se negase í  pa­
gar dicha cantidad, el buque inglés se alejó.

Seis lloras despues un bu jae holandés se ofrecid á remolcar 
al «pañol por el precio de treinta mil francos. Nueva vacila­
ción, y, por fin de cuenta, nueva negativa del eapitan del vapor 
Africa. El buque holandés eonlinud su rumbo.

Por último, el día 29, á  las cuatro de la mañana, á setenta 
millas al Este dsl cabo Creus, el vapor Africa  fué avistado por 
e! vapor Orún, de la compañía Touache, eapitan Guizonnier. Ya 
era hora.

El Orán se acereá al buqae español, cuya tripulación y pa­
sajeros estaban en un verdadero aparo.

Desde la cubierta del buque tendían las manos suplicantes 
hombres, mujeres y niños.

Inmediatamente el Orán tomd i  remolque al vapor español 
y lo coadujo á Rosas, en donde lo dejd en completa seguridad,

¿Cómo se ha de calificar la  conducta de los capitanes del 
Charles Hoicard y del buque holandés?

No se necesitan comentarios. Los hechos hablan bastante 

alto.
En cuanto al eapitan del Orán, no hay frases con que elogiar 

su conducta. ‘Cuando el eapitan español le habló de indemoíM- 
zacion, M. Gnizonnier contestó:

—Vuestra compañía se arreglará con la mía. Esto no es de 

mi incumbencia.»
Creemos que el Gobierno español premiará este noble rasgo 

del eapitan del Orán.

El 1 1  de Abril ÍBVO lugar en Oítawa la apertura del Parla­
mento del Canadá, el quinto que se ha reunido en aquella co­

lonia inglesa. El gobernador general dijo en su discurso de aper­
tura que esta se habia retrasado á petición del Gobierno inglíSi 
y promeüó someter al Parlamento la correspondencia relativa al 
tratado de Washington, sobre la cual llamaba especialmente I* 
atención. El gobernador consigna ei' seguida que el país cstí 
próspero, que las rentas públicas seguían en estado lloreciente, 
y  recomienda una política enérgica en favor de la inmigración, 
de la extensión de los canales y de la construcción dsl fefro- 

carril que ha de unir el Canadá con el Océano Pacífico.

Las personas más importantes del partido moderado, espfi 
clalmente los generales, insisten en que se ha de declarar 
de edad á D. Alfonso de Rorbon, y en que «o el manifiesto 
duque de MoDtpensier SG diga que no aspira á  u n a  regencia m  

útil, supuesta la declaración de la mayoría de edad.
Los montpensieristas no quieren acceder á ninguna de affl̂  

bas exigencias por creer que en tal caso, si viniera á España 
Alfonso, el poder seria para los moderados y no para ellos.

De El Tarraconense tomamos los siguientes sueltos.
■iVoíÍJ 1 2 d e  A b r i l .— Hoy á las sie te los trabajadores han

jado el trabajo para ver como llegaba e! coronel Escoda con 

compañía de carabineros y unos 23 ginetes, los yg¡
haber heeho alto unos cinco minutos, han emprendido o _  
el viaje, dirigiéndose, según voces, á Sania Creus. ®  ̂
alarmantes que circulan no digo nada, pues todos estam 
venir, y creo que muchas de las noticias que cua en

exactas. , loyjnU'
Ayer apenas se habló ya en esta ciudad de par i 

dss. y se creía generalmente que las qoe últimamente p 

ron se habrán dispersado.»

Ayer á las tres de la larde salió i  maniobrar i  Is debe» 
MorataUz la brigada que manda el general Pavía.

‘ gjj prO"
Sabemos, dice el Diario de Barcelona,

YíQcias de Lérida. Tarragona y Gerona, la m is co h ^ 
(juilidad. habiéndose restablecido y asegurado g ir-
pocos punt¿*s en que se habia alterado. En la reducid**
celona las pequeñas partidas sublevadas lan q pudiendo

á una, que acosada por las tropas, indul»®*
resistir la activa persecncion que sufre, n*
E.xcmo. señor eapitan general.

Dicen loa periódicos ingleses q u e  en*Espana¡se han

Ayuntamiento de Madrid



LA PRENSA.

caballo. ¡Va- 
velocípedos

— uara las corridas de loi'os eii lugar do 
tienco de lo que pasa por aqnl! ¡Conque

--------
reun ión  qae ayer celebraron los compromisarios de 

* -rs  elegir senadores, dieroo el triunfo á los señores 
2irago2® P Eugenio Gaminde, D. Celedonio Barriela y el 
O jnan B r o u , e
r  f a rc é s d c M a rs i l la .

bram os tan acertada elccciOD, y no dudamos que, como 
de ellos hsn procedido en pasadas legislaturas, repre- 

ilgBDOS pf<5j i p a  i  la provincia de Zaragoza con el mayor
jeniarán eo

interés y
e l l’enepWcílo de lodos.

Anociie debió salir parí Sevilla D. Sixto Primo de Rivera, 
y propietario de la ilustrada pablicacion altramarÍDa, 

La P o - . ‘F® ve la luzen esta ctírte,
Dorante su aosencia se lia encargado de la dirección de la 

urna el apreoiable escritor D. Francisco Muñoz y Ruiz.

Se trata de C e le b ra ren  Valencia, con ocasion de las férias 
u e  d e b e n  verificarse en el mes de Julio, un congreso agrícola, 

en e! q u e ,  reun idos los cultivadores de aquel país con los de 
oirás regiones de la Penlnrula, que s e rá n  ¡av ilados, se discu- 
laa algunos de los múltiples p u n to s  de la ciencia ag ra ria  que 
olrecen oscuridad, 6 cuya convenienc ia  de aplicación es p ro b le -  

tnálifa.

T erm inado su cometido, ba dejado de publicarse por ahora el 
periódico tradicionalista de Granada La Coalicion.

Séale la tierra leve.

el depósito de Barcelona han ingresado ya fuerzas de las 

destinadas al ejército de Filipinas.

En el puerlo de Cádiz se han embarcado ayer con destino i  
Cuba 6*7 voluntarios.

El banderín de Ultramar de Málaga ha sido elevado á depó­
s i t o  en virtud de la gran recluta que viene haciendo desde que 

empezó la campana de Cuba.

Como recompensa al profesorado, se ha concedido la cruz 
blanca del Mérito militar al comandante de estado mayor don 

José Rogí. ___________

Ha sido nombrado capitan del puerto de la Habana, el que 

loes de navio D. Emilio Catalá,

El señor ministro de Gracia y Justicia ba restablecido el ga­
binete esperial para el servicio forense, coa grande economía.

Ayer il las cinco de la tarde hubo Consejo do ministros.

Se desmiente por completo le noticiade que ei sultán iba á 
hacer un viaje á diferentes naciones de Europa.

El presidente del Consejo de ministros presentó ayer á S. M. 
el rey un mioncioso estado de todos los diputados electos clasi- 
ticáadolos con toda exactitud.

La reina, por conducto del ministro de Gracia y Justicia, ha 
llajiado al párroco de Santo Tomás para tratar de los m edios de 
restaurar el templo quemado, por medio de una suscricion, á 
cuya cabeza ti|urarán losreyes y los ministros.

Ayer á la una de la tarde salió para Zaragoza el batallón ca­
zadores de Madrid.

Los cuerpos de Castilla la Nueva tienen ya alistados todos 
los contingentes que les ha correspondido para la formacion del 
cuerpo de artillería que ha de ir á  Filipinas.

gran cantidad de dim’ro recaudado d-í I'. Riistírinlon q'>e se 
abrió en Valencia por iniciativa de la Ter'.iilii progresista, cuan
do  tuvo  lu g ar la  tf^rribl." in u n d ac ió n  del Jdcv , Dos veces ¡>e lia

locado esta delicadi suestiori en la prensa de Valencia, atacando 
muy duramente El Tribuno si Sr. Peset con motivo de ella, sin 
embargo, de lo cual díclio señor no ha leiiido á bien dar el dine­
ro de los pobres que tiene en depósito, el destino correspondien­
te, ni se ha dignado contestar siquiera en los periódicos á los gra­
vísimos cargos que se le han hecho.

Con fecha 3 del corriente, ha publicado Las Provincias un 
remitido que dilucida ámpliamente el asunto y que sin comen­
tarios, porque no los necesita, reproducimos á conlinuaciOD.

Dice así:
A/c:iVa31 de Marzo de 1872.

Señor director de Las Provineias.
Muy señor mió: Hem os leido  un su e lto  e n  e l  periódico q u e

usted tan dignamente dirige, tomado de El Radical, que nos h& 
sorprendido mncho, y  no podemos ménos de tomar la pluma 

para decir cuatro palabras.
Dice E l liadical, que al recorrer el Sr. Peset el distrito de 

Alcira, por donde se presenta candidato (coalicionista), ha po­
dido observar que una de las mayores necesidades, no ya del 
distrito, sino de toda la Ribera, es la construcción del azud de 
Antella; y que á  esta obra, aunque reconoce que es de mucho 
coste, pudiera dedicarse la cantidad que se recaudó por la comi­
sión de la Tertulia en 1864 para socorrer á  los pobres que su ­
frieron en la  inundación del Júcar, cuya cantidad conserva en su 
poder el Sr. Peset. Al leer las anteriores líneas, una amarga 
sonrisa asomó á nuestros lábios, viendo la ocasion tan oportuna 
que ha escogido el Sr. Peset para dar aplicación á aquellos fon­
dos, qus por espacio de siete años y medio guarda en su poder 
el radical Sr. Peset, sin duda.esperando llegase esta feliz opor­
tunidad. Nada estrañamos ahora que no se le haya ocurrido al 
depositario de dichos fondos, despues de tantos años, dar la de­
bida aplicación al producto de una suscricion destinada, según 
creíamos todos, á enjugar las lágrimas de los pobres labrado­
res, victimas de la inundación; pero el pensamiento tan elevado y 
piramidal del Sr. P ese t, nos ha dejado estupefactos. ¡Qué feliz 
casualidad, qué idea tan oportuna en vísperas de elecciones, y 
en el distrito de Alcira nada ménos, aplicar aquellos fondos i  la 

construcción del azud de Antella!
¡Admirable y sublime idea!
No creíamos al Sr. Peset persona tan profunda y de tanto al­

cance.
Nosotros, que creíamos que aquellos fondos estaban ya dis­

tribuidos entre los pobres labradores, sabemos ahora con sor­
presa, por el órgano del radicalismo, que los conserva muy 
guardadnos el Sr. Peset, esperando llegase esU elección para 
bacer un inmenso beneñcio á los propieCarios, y  éstos, agrade­
cidos á tan elevado pensamiento, no dudamos que le votarán y le 
darán al propio tiempo un testimonio de gratitud.

Una pequeña duda nos asalta en este momento, y  es; si la 
eomision que se nombró en la Tertulia para la distribución de 
las cantidades recaudadas participará del mismo pensamiento y 
será tan bonachona como el Sr. Peset, y  dpjará burlados los dê ' 
seos y  la voluntad de las personas que entregaron sus donativos 
para difercnie objeto ddl que se propone el radical Sr. Peset. 
Por esto esperamos que dicho señor reparará en lo posible la 
grave falta de haber tenido á los necesitados de la Ribera priva­
dos por tanto tiempo de los fondos que para ellos y no para 
guardarlos se recaudaron, dando cuenta del capital é intereses 

que ha debido producir.
No está, pues, autorizado en nuestro concepto, el Sr. Peset 

para proponer nada sobre la inversión de los fondos que há tan ­
tos años retiene, y  mucho tnénos destinarles en beneficio de los 
propietarios, puesto que fueron dedicados exclusivamente para 
los pobres, diga lo que quiera El Radical; y excitamos el celo 
de ios señores que componen la citada eomision, para que al mo­
mento se reúnan, y  exigióadole la rtóponsabilidad moral en que 
ha incurrido el depositario, lleven á cabo el filantrópico cometi­

do que se les confió.
Aunque residimos en esta villa, no perderemos de vista este 

asunto hasta verlo terminado, pues la recaudación de dichos 
fondos pica ya en historia.— í/n ribereño.

N U E V A -Y O R K  14.—E l  e ó n sa l g e n e ra l  d e  l a  i-epu 
b l i c a  d e  H o n d u ra *  e n  e s t a  p la z a  h a  d e s m e n tid o  la  n o ­
t ic ia  c o m u n ic a d a  p o r  te lé g ra fo  d e  i ju s  G u a te m  a la  h a ­
b ía  d e c la r a d o  l a  g u e r r a  á  H o n d u ra s .

P A R IS  14-— «El D iario  oflcíal-i p u b l i c a  el d e c re to  s u ­
p r im ie n d o  lo s  p a s a p o r te s  a  p a r t i r  d e i  2 0  d e l  co rr ien te  
e n  la  f r o n te r a  d e  B é lg ic a  y  e n  lo s  p u e r to s  d e l  c a n a l  d e  
l a  M an clia . L o s  v ia je ro s  s e r á n  a d m it id o s  e x ig ié n d o le s  

s o la m e n te  l a  ñ rm a .
R O M A  14 .— E l P a p a  re c ib ió  a y e r  á  4 0 0  ca tó lic o s  d e  

d iv e rso s  p a ís e s .
C o n te s ta n d o  á  u n  d is c u rs o  q u e  e n  n o m b re  d e  a q u e ­

llos le  f u é  d i r ig id o ,  d ijo :
i<Ya q u e  m e  p e d í s  l a  b e n d ic ió n  p a r a  to d o s  lo s  c a ­

tó lico s , b e n d e c i r é  p r im e ro  á  P o r tu g a l  q u e  v iv e  b a jo  la  
fe ro z  t i r a n í a  d e  l a  f r a n c m a s o n e r ía ,  y  d e s p u e s  á  E s p a ­
ñ a  d e s d e  h a  ta n to  t ie m p o  a g i t a d a  p o r  l a  revo luc ión .»

CRÓISICA LOCAL.

y maestros, en la inteligencia de que proporcionarán con él ins­
trucción y recreo & sus hijos y á cuantos ¡e necesiten.

SECCION DE ESPECTÁCULOS.

Los Gobiernos de Francia é Inglaterra se hallan decididos á 
demostrar grande energía para con la Internacional.

l a s  noticias oficiales recibidas ayer anuncian tranquilidad en 
todas las provincias.

Ayer celebró una lai^a conferencia el ministro de Italia con 
el de Esiado, en la que se trató, siquiera fuese incidentalmente, 
de la Internacional

La academia de Jurisprudencia celebrará sesión teórica pú­
blica hoy martes i  las ocho y media de la noche. Usarán de la 
palabra para rectificar el Sr. Calvo Asensio, y para consumir 
'timo los Sres. Peña y Martínez Mazon.

El periódico francés E l Avenir MUitaire dice estar terminado 
informe general sobre la capitulación de Metz, qne ocupa 50 

páginas. El J2 debió ser leído por primera vez ante la eomision 
presidida por el mariscal Baraguay de Hilliers y  compuesta ade­
más del mariscal, de cuatro generales de Jivision del cuadro de 
r®erva. El informe, despues de leído, será examinado párrafo 
Ptir párrafo, lo cual ocupará algunas sesiones, y cuando esté 
«probado se formularán y unirán á él las conclusiones

Otra vez vuelven los periódicos franceses á ocuparse de uno 
^ e  se titula hijo de Femando Vil y de su esposa María Luisa. 
W  Courrter de Francí da los pormenores siguientes, que La 
£poea combate furiosamenle:

"No lleva el lítalo de conde de Blac como ba supuesto Lo 
í-flton, aunque es conde *n efecto y grande de España de p ri- 
Jnera clase; es rico, muy rico, y si puede ser un fanático, de se* 
furo  no merece el nombre de aventurero.

En la actualidad no se halla en Francia. De todos modos, 
*y ona manera may sencilla de enterarse, la de acudir al rey 
• Francisco de Asís, quien le califica familiarmente de primo 

cuando se visitan, lo ctial sucede á menudo, y  que le conoce 
"ace muchos años.»

Al recibir el Padre Sanio una eomision de damas de Roma, 
Ocupadas en obras de caridad y edacacion, ceremonia que tuvo 
^ a r  con cierto aparato en la sala del Consistorio, aprovechó la 

dam'* '̂* P®'"̂  tributar el más solemne y público elogio á  las 300 
^  as que en Madrid constituyen una sociedad de esla clase, y 

neT*K^” educación moral y  religiosa de nuestros jóve- 
unió grato para las señoras españolas á
«ituenes p.» i \  h a jn v iad o  su bendición paternal.

a r í s i ^ á c * ^  señoras figuran los primeros nombres de nuestra

Por el ministeríQ de Hacienda se ha resuelto el expediente re • 
lativo á las cuotas de contribución industrial y  el epígrafe ó con­
cepto con que hayan de adicionarse á las vigentes tarifas del im ­
puesto, adjuntas al reglamento de 2<J de Marzo de 1870, los 
tram-vías ó caminos de hierro urbanos establecidos en algunas 
poblaciones de España, mediante no estar comprendidos en las 
mismas tarifas, habiéndose mandado en consecuencia que á  con­
tinuación del núm. 113 de la tarifa 2.‘ vigente, se adicione el epí­

grafe y  conceptos siguientes:
«Tram-vIas ó caminos de hierro urbanos.— Pagarán por c a ­

da metro de los que conieng» el trayecto qne recorran:

En Madrid una peseta.
En poblaciones desde &0.000 habitantes eu adelante, óO cén­

timos.
En las restantes poblaciones, considerándose comprendidos 

en este tipo los tram-vías que enlacen poblaciones separadas, 25 

céntimos.»
La real órden en que esto se dispone, lleva la fecha de 2 de 

Abril.
También se ba resuelto el expediente formado y aprobado 

provisionalmente por el administrador económico de esta pro­
vincia, para determinar por asimilación la cuota que hayan de 
satisfacer los vendedores en ambulancia de libros nuevos ó usa­
dos, industria no compredida en las vigentes tarifas de la contri­
bución indistrial, habiéndose adicionado la tarifa de patentes 
unida al reglamento de 2  de Marzo de 1870, al final de la agru­
pación 2.‘. «Mercaderes y  traginesros» con los conceptos y n ú ­

meros siguientes:
«Número 18.—Los que se dediquen á  la venta de libros 

nuevos en ambulancia, pagarán 75 pesetas.
Número 19.— Los que vendan libros usados en igual concep­

to, pagarán 28 pesetas.»

Se lia repartido el núm. 14 de La Moda Elegante iíusírodo, 
correspondiente al 14 del mes actual, que contiene los artículos 

y grabados siguientes:
Texto.—Explicación de loa grabados.— «La mano del Cristo 

de Santa Marina», tradiccion por E .. .  (conclusión).—«Las ori­
llas del Jordán» (de lord Byron), poesía, por D. José F. San Mar­
tin y  Agnirre.— «Cadena rota», estudio filosófico (continuación), 
por D. Ramón de Navarrete.— Explicación del figurín ilumina­
do.—Advertencia.—Anuncios.—Salto de caballo.

Grabados.—Sombreros de primavera y verano.—Bolsi de 
trencilla.—Dos plumeros para tubos.—Dos borlas para cortinas, 
etcétera.—Peiaca.—Cenefa para faldas, mantones, etc.—Neceser 
pequeña.—Caja para enseres de una máquina de coser.—Dos 
cenefas.— Lección para hacer los sombreros.—Hojas de tul negro 
y cuentas de azabache.—Grabado de modas.

L a  t e m p e r a t u r a  m á x im a  lleg ó  a y e r  e n  M a d r id  á  
2 i  grados y la mínima de 3‘i.

S e g u n  lo s  p a r t e s  r e c ib id o s  p o r  l a  d ire c c ió n  g e n e r a l  
de Comanicaciones ayer no llovió en ninguna provincia.

D el p a r t e  re m it id o  a y e r  p o r  l a  in te rv e n c ió n  d e l  
mercado de granos y nota de precios de artículos de consumo, 
resulta lo siguiente:

Carne de vaca, de 14‘00 peseus á 17‘00 céntimos de peseta, 
la arroba, de 64 á 88 céntimos de peseta la libra, y á peseta 50 
céntimos el kilógramo.

ídem de camero, de 00‘65 céntimos de peseta la  libra, y i  
peseta 46 céntimos el kilógramo.

Idem de ternera, de una peseta á  una peseta 37 cénlimos de 
peseta la libra, y  d e2 pesetas 17 céntimos á 2  pesetas 97 cénti­
mos el kilógramo.

Tocino añejo, de 18‘50 pesetas la  arroba; áO ‘82 la libra, y 
á 1‘87 el kilógramo.

Jamón, de nua peseta 23 céntimos de peseta i  una peseta 50 
céntimos de peseta la libra.

Aceite, de 14 pesetas 00 céntimos de peseta á 15 pesetas 57 
céntimos de peseta la arroba, de 50 á 39 céntimos de peseta !a 
libra y de H ‘S4 á l i ‘74 el decálitro.

Jabón, de 12 á 13 pesetas 00 céntimos de peseta la arroba, de 
48 i  59 céntimos de pcseu la libra, y de una peseta 4 cénlimos y 
una peseta 27 céntimos de peseta el kilógramo.

Patatas, de una peseta 25 céntimos á una peseta 50 céntimos 
de peseta la arroba, de 606 á  0,08 céntimos de peseu la libra, y 
de 13 á 17 céntimos de peseta el kilógramo.

Lentejas, de i  pesetas 60 céntimos de peseta á 8 pesetas la 
arroba, á  22 cénlimos de^eseta la libra, y í  48 céntimos de pe- 
s e u  el kilógramo.

Vino, de 6 pesetas 50 céntimos de peseta á 9 pesetas la arro­
ba, de 29 á 35 céntimos de peseía el cuartillo, y de 13 peseta- 
10 céntimos de peseta á  5 pesetas 26 céntimos de peseta el 
decálitro.

Trigo, de 12 pesetas 75 céntimos de peseta á 14 peseU 02 
céntimos la fanega, y  de 23 pesetas y 8 céntimos de peseta á 
26 pesetas 46 céntimos de peseta el decálitro.

Cebada, de G pesetas 75 céntimos de peseta á  7 pesetas 25 
céntimos de peseta la fanega, y de 12,22 céntimos de peseta á 
13 pesetas 13 céntimos de peseta el decálitro.

N o ta .—A em  degollaiat ayer.
Vacas, 106.—Cameros, liO .—Corderos, 678.— Idem lecha­

les 00.— Terneras, 47. — Cabritos, 00. — Cerdos, 00.—To­
tal, 941.

Su peso en libras. 66.979.—Idem en kilógs. 30.820^380.

E n  l a  m a d r u g a d a  d e  a y e r  h ir ió  u n  h o m b re  á  o tro ,  en 
desafio, con una navaja, en la parte lateral izquierda del pecho. 
El suceso tuvo lugar en la calle de la Escalinata á  la salida de 
una taberna. La herida fué considerada de mucha gravedad por 
el facultativo de guardia de la casa de socorro del quinto distrito 
á donde fiié conducido el herido.

Creemos que á  esas horas deben estar cerradas las tabernas 
para lodo i l  mundo.

U n os t r a b a ja d o r e s  s a c a ro n  a y e r  a lg u n o s  r e s to s  d e  
un cadáver de la noria que hay en la posesíon del señor conde 
de Almonacid.

A n te a n o c h e  ca u só  v a r ia s  c o n tu s io n e s  g r a v e s  á  u n
trabajador la maquina de molienda de la tahona núm. 23 de ¡a
calle del Rosario, pasando ei paciente al hospital Nacional desde 
la casa de socorro del distriio, donde recibió los primeros auxi­
lios de la ciencia.

A y e r  t a r d e  fu é  c u ra d o  en  l a  c a s a  d e  so co rro  d e l  t e r ­
cer distrito un aguador que se ocasionó una herida de dos pul -  
gadas y  media de longitud en la parte lateral derecha del fron­
tal con la cuba que llevaba al hombro, á  consecuencia de una 
caída.

A  c o sa  d e  la s  c u a t ro  d e  l a  t a r d e  se  a r ro jó  d e s d e  u n  
cuarto tercero al patio en una casa de la calle de Mesón de Pare­
des un hombre, causándose varias contusiones y dos heridas 
muy graves en la cabeza.

A y e r  se  d e sb o có  e n  l a  c a l le  d e l  l*eon e l  c a b a l lo  d e  
una berlina de D. Saturnino Collantes, siendo detenido en la 
calle de Santa Isabel por una pareja de guardias, sin que afortu­
nadamente hubiese que lamentar ninguna desgracia personal.

El cochero babia abandonado el carruaje para entrar á re­
frescar en una taberna de la citada calle del León.

A y e r ,  á  la s  once  d e  l a  m a ñ a n a ,  u n a  jó v e n  d e  d ie z  y  
siete años se arrojó desde nn cuarto piso al patio de la sasa nú­
mero 21 de la calle de San Miguel, cayendo dentro del pozo de 
la cechera de Mendoza, perteneciente á la misma casa.

El juzgado de guardia acudió inmediatamente y extrajo el 
coerpó ya sin vida, que fué depositado á las dos de la tarde. Se 
ignora la causa de esia catástrofe.

Hoy tendrá lugar en el teatro español la celebración del na­
talicio del célebra poeta madrileño D. Agustín Moreto, poniendo 
en escena su inmortal comedia Ei valiente ju-iticiero y  el rico

home de iícoM.
En la  ejecución de esta obra, que es una Je las más preciosas 

Joyas de nuestro teatro antiguo, lomarán parte las señoritas Bol- 

dun y Sanz, y los Sres. Calvo, Osorio y Parreño.
No dudamos estará esta noche concurridísimo el coliseo d« Is 

plaza de Topete, donde va á  representarse una obra no puesto 

en escena desde hace muchos años,

Se está representando con favorable éxito en el teatro del 
Recreo la pieza cómica titulada Pascual Bailón original del re­
putado escritor Sr. Puente y Brañas, y cuya obra da muy buena 

entrada á la empresa y aplausos á  los actores.
en escena en dichoMañana se pondrá, por primera vez, 

teatro otra pieza que, con el titulo de Vn cambio de situación, 

se está ensayando hace dias.

FUNCIONES PARA. HOY.

ESPAÑOL.— A las ocho y media.—F . 199 de abono.—T ur­
no 1.‘ impar.—El rico-hombre de Alcalá.— Los dos sordos.

ZARZUELA.— A las ocho y media.—F. 11 de abono.—Tor­

no 2 .'—Lucrezia Borgia.

CIRCO (plaza d e lR ey ) .-A  las ocho y media.—F . 186 d® 

abono.—T. 3.* impar.— El cuarto de hora.

VARIEDADES.—A las ocho.—Eclipse de luna.—La guia de 
forasteros.—El galau de la higuera.— f). José Pepe y Pepito.

ALHAMBRA,— A las ocho y media.— Amor y nervios.—Very 
Well.__Acertar m intiendo.-Historia de una maleta.—Baile.

RECREO.—A las ocho.— Buenas noches señor D. S im ó n .-  

Una vieja.—D. Sisenando.

SALON ESLAVA (pasadizo de San Ginés).—A las ocho y 
m e d ia .-A  beneficio de doña Emilia Llórente.— Las llaves de 
San Pedro.—Mas vale maña que fuerza.— Ideal de una niña.— 

Una crisis conyugal.—Baile.

MARTIN (Santa Brígida 3).—A las ocho y medía.—Por ser 

tímido.—El alcalde de Sarríá.—Baile.

CAPELLANES.—A las ocho.— A beneficio de D. José Skocz-
dopole.__La revista de Madrid.—Las catacumbas infernales.—
La revista de Madrid.—República femenina.— Baile.

GALERÍA DE FIGURAS DE CERA.— (Carrera de San Geró­
nimo, 23,)—El rapto de P roserp ina.-E ntrada 2 rs.

S A N T O  D E  K O Y .

Santo Toribio, obispo de Liebana, y  Santa Engracia.

CULTOS.-Se gana el jubileo de Cuarenta liaras en la igle­
sia de San Antonio del Prado, donde continúa la novena de la 

Divina Pastara.

Continúa la novena de la ínclita hija de Madrid la beata Ma­
ría Ana de J« ú s  en la iglesia de monjas mercenarias de D, Juan 

Alarcon. —= = =

B A N C O  D E  C A S T IL L A .

L a  j u n t a  g e n e ra l  o rd in a r ia  d e  e s te  B a n c o , c o r r e s ­

p o n d ie n te  a l  a ñ o  a c tu a l ,  a e  r e u n i r á  c o n  s u je c ió n  a l  a r ­

t ic u lo  27 d e  lo s  e s ta tu to s ,  e l  d o m in g o  21 d e l c o r r ie n ­

t e  m e s  d e  A b r il ,  á  l a  u n a  d e  l a  ta r d e ,  e n  e l  d o m ic il io  

d e l  B a n c o , B a rq u i l lo ,  3.

M ad rid , 1.‘ d e  A b r i l  d e  1 8 7 2 . - P o r  a c u e rd o  d e  ia  

a d m in is tra c ió n ,  e l  s e c r e ta r io  M . C a b e z a s .

TÍLTIMA HORA.

empréstito ruso de 75
rés el “ emisión es 80 por iOO, v el ínte-el o por loo. •

denunciándonos un hecho que no 
S ^ P e se  «  Púbheo á nuestra vez, referente al U c a l

«iones M rV . r f  'I'*® « iw  últimas elec-
Por el distrito de Alcira, el cual retiene en su poder una

TELEGRAMAS.
S E R V IC IO  P A R T IC U L A R  D E  -L A  P R E N S A .i

B ER LIN  14.—E n  l a  sesión d e  ayer, e l P a r lam en to  
a lem á n  ap ro b ó  la  p r im e ra  y  se g u n d a  le c tu ra  d e l t r a ­
ta d o  d e  com ercio y  navegación  en tre  A lem an ia  y  P o r ­
tu g a l .

E l  G o b ie rn o  q u e  p re s id e  e l  S r .  S a g a s ta ,  n o  só lo  h a  

a lc a n z a d o  l a  m á s  b r i l la n te  T ic to r ia  e n  la  e le c c ió n  p a ra  

d ip u ta d o s  á  C o r te s ,  s in o  q u e  e n  la  d e  s a n a d o re s ,  ú l t i ­

m a  t r in c h e r a  e n  q u e  s e  h a b i a a  re fu g ia d o  la s  h u e s t e s  

o p o s ic io n is ta s  h a  lo g ra d o  ta m b ié n  e l  é x i to  m á s  l i ­

so n je ro .
S e g u n  la s  n o t ic ia s  o fic ia les , re c ib id a s  h a s t a  ia  h o ra  

a v a n z a d a  e n  q u e  e sc r ib im o s  e s ta s  l ín e a s ,  e l  G a b in e te  

c u e n ta  c o n  114 s e n a d o re s  a d ic to s  y  38 d e  o p o sic io n , 

in c lu y e n d o  e n t r e  e s to s  á  a lg u n o s  q u e  c o n  to d a  s e g u ­

r id a d  fo r m a rá n  e n  la s  filas d e  la  m a y o r ía .

F a l t a n  d a to s  d e  10 p ro v in c ia s ,  y  b ie n  p u e d e  a se ­

g u ra r s e  q u e  o ch o , p o r  lo  m é n o s ,  e n v ia r á n  s e n a d o re s  

a d ic to s .
A v e rg ü é n c e n s e  lo s  o p o s ic io n is ta s : m u e r d a n  e l  

p o lv o  d e  s u  d e r r o ta  e so s  c u a t ro  p l r t i d o s  n u rn ero s  os, 

q u e  h a n  d e c la ra d o  g u e r r a  á  m u e r te  a l  G o b ie rn o ,  

m ie n t r a s  n o s o t ro s  fe l ic i ta m o s  s in c e ra m e n te  a l  p a ís ,  á  

l a  l ib e r t a d  y  a l  ó rd e n .
L a  h o r a  a v a n z a d a  e n  q u e  v a n  re c ib ié n d o s e  lo s  ú l ­

t im o s  d a to s  o fic ia le s , n o s  im p id e  p u b l ic a r  l a  l i s ta  de 

lo s  s e ñ o re s  se n a d o re s :  lo  l ia r e m o s  m a ñ a n a  co n  o b je to  

d e  n o  r e t a r d a r  h o y  la  saU da de n u e s t ro  n ú m e ro .

SECCION A fflN A .
Hemos tenido el gusto de examinar la segunda edición de las

fá b u la s  d e l  S r .R e g u le z  y Bravo, n o tab lem en te  corregida y an

mentada y con láminas.
Podemos asegurar á nuestros suscritores, que encontrarán 

en el librodel Sr. Regulez las mejores condiciones, pues además 
de inspirarse en la m is  sana moral y  verter los principios más 
convenientes, adolece de gran originalidad, por lo que nos pa­
rece o p o rtu n o  recomendárselo, así como á lo s  padres defam il

Señalamientos para hoy;

Caja de depósitos.—Intereses de resguardos al portador, nú­

meros del 576 al 600 del sorteo.

Intereses de depósitos en efectos públicos, segundo semestre 

de 1871, números 4051 aUlOO de señalamiento.

Tesorería central.—Cupón de bonos vencidos en Diciembre 

último, 1433 á 1532.

Bonos amortizados 219 y 224.—BiEetes del Tesoro, venci­

dos en Octubre úlümo, l lO i á 1200.

BOLSA DE MADRID DEL DIA 13 ÚE ABRIL.

FOSDOS PtlBLICOS.

Renta perpétua del 3 por 100......
Idem pequeños.................................
Idem fln de mes..............................
Inscripciones al 3 por 100............
Renta perpétua exterior.................
Material <íel Tesoro no prefer....
Deuda del personal..........................
Sisas del ayuntamiento de Madrid
Obligaciones municipales............
Idem empréstito Erlanger y  cora
Billetes hipotecarios.....................
Idem del Banco de Cataluña........
Bonos del Tesoro...........................
Billetes idera V. Julio de 1871....
Idem de Octubnp de 1871..............
Idem lífe Enero de 1872..................
Idem de los dos vencimientos......
Garp. p. de billetes del Tesoro...

C A E R S T E R A S  T SOCUSDADES.

Abril 1850 de 4.000...................
Idem de 2 .000........................... .
Junio 18S1 de 2.000..................
Agosto 1852 de id.....................
Marzo 185& de id ......................
íu lio  1856 de Ídem...................
Obras públicas 1858..................
Ferro-carriles de 2.000............
Idem nuevas de 2.000..............
ídem de 20.000.........................
Idem nuevas de 20.000............
Banco de España.......................

CAMBIOS.

Lóndres, á  90 dias fecha.........
París á 8 dias vista..................
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t l
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00-00 00-00 *
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00-00 00-00 9
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00-00 00-00 ■

00-00 00-00 « 9
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00-00 00-00 w 9

00-00 00-00 1» 9

00-00 00-00 » 9

00-00 00-00 9 9

00-00 67-00 « 9

00-00 00-00 9

00-00 64-00 M 9

62-50 00-00 » 9

55-00 59-iO »

00-00 00-00 «

54-60 00-00 9

00-00 00-00 » 9

i81-00 182-50 ISC 9

49-25 49-30 5 »
5-15 9-15 1 »
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LA PRENDA.

SECCION DE ANUNCIOS.

MPORES-CORREOS Di 1 LOPEZ 1 COlPAli
l I n e a  t r a s a t l á n t i c a .

SaliJa de Cádiz los diai 15 y 30 de cada raes, á  la  una de la tarde, para Puerto-Rico y k  Habana.
Salida de la llabana también los días 15 y 30 de cada mes, i  las cinco de la larde para Cádiz directamente.

TA RIFA DE PA SAJES.

1.* 2.‘ 3 .‘

De Cádiz á Pnerto-Rico, pfs...............................  150 1—  45
Id. á U  Habana...........................................  180 120 SO

De la  H abana á  C á d ií.................................................  200  160 70
Comarotes reservados de primera cámara, de sdlo dos literas, á  Pnerto-Rico, 170 pfs.; á la Habana. 200 cada litera.
El pasajero qne quiera ocupar solo un camarote de dos literas, pagará nn pasaje y medio solamente.
Se rebaja 10 por 100 sobre los dos pasajes al que tome nn billete de ida y vueltíi.
Los niños meaores de 2 años gratis; de 2 á 7 años medio pasaje.
Para Sisal, Veraeruz, Colon, etc., salen vapores de la Habana.

LCS'EA DEL MEDITERRANEO.

Salida de Barcelona los dias 7 y 22 de cada mes á las diez de la mañana, para Valencia, Alicantft, Málagay Cádiz, en combi- 
naeion con ¡os correos trasatlánticos.

Salida de Cádiz los dias 1. ® y 16 de cada mes, á las dos de la larde, para Alicante y Barcelona.
TA RIFA DE PA SA JE S.

De Barcelonaá 
Valencia á. 
Alicante á.. 
Málaga á .. .  
Cádiz á ......

BARCELONA. VALENCU. AXICANTE. MALAGA. cI d k .

1.* 2.* Cubta. 1 / 2 . ‘ Cubta. 1.* 2 . ‘ Cubta. 1.* 2.* C u b ta 1.* 2.* Cubta.

n 9 4 2 ‘5— l ‘b— 6 ‘5— 4 2 ‘5— 16 l l ' S — 6 ‘5 ~ 20 14‘5— 8 ‘5—
» )> » 2 ‘S— 1‘5— 1 12 9 5 16 10 7

6 ‘5— 4 2 ‘5— n >1 » n 9‘S— 7 ‘5 — 4 13‘5— 3‘5 - 6 ‘2—
-11 u I» )» u » » X )> a S 5 5 ' ^

20 14-5— 8 ‘3— s» H u 13‘5— 10-5— 6 B u )» »

F A B Ü I A C I A  D E  E S C O L A R .
P IL D O R A S  D E  L A R E A .

E s c e le n te s  c o n t r a  e l  h e rp e t i s m o  ó  v ic io  h e rp é t ic o  
e n  s u s  v a r ia s  m a n ife s ta c io n e s ,  t a n t a  in t e r n a s  co m o  
e x t e m a s .  L o s  f r e c u e n te s  p e d id o s  q u e  n o s  h a c e n ,  
la s  fe l ic i ta c io n e s  re c ib id a s , e fec to  d e  la s  p ro d ig io sa s  
c u ra s  co n  e l la s  a lc a n z a d a s , y  e l  e s t a r  re c o m e n d a d a s  
p o r  lo s  p r in c ip a le s  p ro fe so re s  d e M a d r id y  p ro v in c ia s  
Bon s u  m e jo r  g a r a n t ía . - C a ja c o n  s u  e x p lic a c ió n  1 6 rs .

P ÍL D O R A S  D E  F O R S .

E ficaces  c o n t r a  la s  e n fe rm e d a d e s  s e c r e ta s .— C a­
j a  16 re a ló s

E n  p e d id o s  do se is  c a ja s  e n  a d e la n te ,  d e sc u e n to  d e  u n  25  p o r  100.

Ú n ico  dep ó siio ; F a r m a c ia  d e  E s c o la r ,  p l a z a  d e l  Á n g e l  n i tm ír o  3.

C E L E B R E S  P IL D O R A S  IN G L E S A S .

E sp e c ia le s  c o n t r a  la s  b le n o r ra g ia s  y  le u c o r r e a s  ó 
f lo re s  b la n c a s , y  su p e r io re s  á  la s  c á p su la s  M o th e s ,  
b o lo s  d e  A lb e r t ,R a q u in  y  d e m á s  p re p a ra d o s  e x t r a n ­
j e r o s .— C íya y  m é to d o  18 re a le s

P ÍL D O R A S  D E  F R A N K L IN .

S « n  d e  u n a  a c c ió n  p r o n t a  y  s e g u r a  c o n t r a  lo s  ca ­
t a r r o s  la r ín g e o s ,  b ro n q u ia le s  y p u lm o n a le s c ró n ic o s .  
T r e s  a ñ o s  d e  u n  c e le b ra d o  é x i to  p a t e n t i z a n  su  v e r  
d a d .— C aja  20 re a le s .

(D)

INDUSTRIAL.

MELLADO,
CIRUJANO DENTISTA,

Especialidad en eaíflrraedades de la  boca; e líx ir para  
las ú lceras de la m istna Pone dientes an iflc ia les . 

Fuencarral, 17. Casa fundada el año  1850.

DEHESAS 7  HACIENDAS.
Se compran é hipotecan fincas de las expresadas, si iienen 

segura renta; también las hay de venta é  liipoteca de varias pro­
vincias. Dirigirse, de ocho á diez y  de dos á cinco, ó por correo, 
á la casa-comision, calie de Faencarral, 17. principal, Madrid

REUMATISMO
CURADO RAPIDAMENTE POR POCO DINERO.

Mas de cien millones de personas, del viejo y nuevo mundo, han admirado en mochísimos caso» las sorpren- 
osuo sfvrP.f, Pn i n f  i ̂  higiánico-medieinales del ACBITE DE BELLOTAS con síbia de coco, de nuestra invención y ab- 
osuo secreto, en ias vfas respiratorias, nutritivas y sistema capilar.
inrM ™portanü'sima, y  manifestar á los que padezcan reumatismo cuya afección, caracterizada por do-
fina íiispa w  5 Inlerniitentes, vagos, con frecuencia acompañados de rubicBodez, calor y tumefacción y de fenómenos generales 
L  \  articulaciones y mochas visceras, qno no existe ni ha exisüdo en el mundo, desde su creación,-inclusas
vni-oo Rn ““‘íos rusos, los bálsamos de Opodeldoch y lloliovvay, un remedio tan heróico, eficaz, cómodo, barato lá
I n t  i c o  como nuestro inimitable especifico, recomendado por médicos aCipatas, homeópatas, farmacéuticos v
porm ás cíe SOOpentídicos sm distincionde matices. ^
e» en fricciones, poniendo arrollada uua franela encima, para reumatismo incipiente y lo mismo para el crónico; si no cede 

,'"«^*“23 en ayunas una cucharadita, como preservativo; bastó ¿a rse^na  uoturaan la piel cada ocho dias’ 
i fríos, diluviosos, nevados tí viva en aposentos húmedos tí mal sanos, debe estar provisto de nn Iras-

^  heridas, cortóduras, quemaduras, hemorróide», tiña, sarna y lepra.
merfa^de 1 ^ 0  e í¿ o b ^ ;  P'’®'" »‘adrid; y en 2.500 farmacias, droguerías y perfu-

ruioes^laU ifiadorer'^^ certificados médicos, nombre y vidrio, en la cápsula y vidrio, busto y  rúbrica en la etiquetó, que hay

Compañia.—üon-Koti:
ralla. 10, Obispo. ^6.—jWamte (Indias,) Dr. ¿ubnel.— ¿owfoñíinoB/a (Turquía), Dr. Canzuch.—jlí()»í#etá«o u R in-Jannro  Gil v

. ------fíona (Ltuna), doctor Kubnel. ^
A IMPORTANTE. A los tísicos podemos decir, que de las pruebas hechas con este bálsamo, resulta que es infinitamente 

cosa, de UbentRi^. v  irnp Iqg i%oc*MTod /lai Rfiiryiot Aa (q Unxmitn y  otros para CQ
------- j  .. uecir, q u e  a e  las p rueoas  necnas con  esie  o a isam o . r e s u l t a n

«r '^9 Panticosa, de überuaga, y  que las famosas pastillas del pastor de Belmet, de la Hermitó
rar ei pulmón y toda clase de toses; en breve publicaremos nuestros informes facuitótivos.

_ . . ,  . d i s e n t e r í a  c u r a d a  C O N  E L  C A F É  D E  B E L L O T A S ,
neas nnió^ ri Síntomas son evacuacioacs frecuentes de materias mucosas, piriformes ó sanguf-

”«^e*Wad de defecar, dolores vivos y sensación de calor y  peso en el ano. se combate con grao áxH ocon  
l i  7  de coco, ya sea la disentería aguda tí crónica, biliosa tí serosa, «sica tí de fiebre amarilla

reemplazar al c a f é ^ ó '^ o c S T o m ^  c?na tí d o s iy u ñ f  «‘«tarazadas y patu sanos, enfermos ó convalecientes, y  para

Se vende á  12 rs. caia de una libra, vfl rs. míiHia _ n o ! u  jo  u .  T-»r pral., yJardines, 8, Madrid.í vende á  12 rs. caja de una libra, y  6 rs. media.— Calle de las Tres Cruces, núm.
Inventor, L. de Brea y Moreno, proveedor de todo Atlas.

nosa.'^MÚraJl^l'o'^*^*'^ P ía lo s  que vanó  viven en las Américas y  las Indias.—Habana: Sres. A. Grampera, obispo, 36, y A. Es 

Este café, con leche de cabras, cria los niños más pronto y robustos que las nodrizas.

C U R A C IO N  D E  L A  D IA R R E A  A G U D A  Ó  C R Ó N IC A .

Ftta mníaeia BELLOTAS, DE LA ENCINA QUERCüB ROBUR (AMENTADAS).
mi*iintlt(infrl9« v enfermedad, se manifiesta con evacuación frecuente y abundante de materias fecales, más ó
la membrana mucosa j .  co'o'". Por lo regular resulta de un aumento de actividad en las secreciones de
Iro tazas al dia dp miMf-n también proviene de otras mochas causas,» secura  admirablemente lomando cua-
la de“ undon de los niSos Bf^LLOTÁS. con almendra de coco, ya sean estós de carácter vilioso ó seroso, ó provengan de

^  <1® ¡3s Tres Cruces, número 1, pral., y Jardines 5. Madrid,
oras nerviosas para sanos onfern^e Qutnirgtco, dirigido por el doctor España, para el destete de los pequeñuelos, para se-

Hatann. A, Grampera. Obispo. 36. y A. Espinosa. Muralla. 10.

ENOLATURO DE ACÓNITO.
Y CANCHALAGUA

O h -  ^ ARRIBAS.
c o m o e l S v m ? s t f i Í t * ^ " P ' ’®*®̂ ^̂ ^̂ ^̂  hace que nuestro medieamenlo sea recomendado por gran número de facultaüvos
gestiones etc Sin de ronqueras, tos. anginas, erupciones, picazón, con-

en iasVineipales ¿ m S T e  privincias "f S ^ o ¡ 2  J<*^dan. calle dol general Priui, núm. 11, y
Se remite á  los puntos donde no haya depósito.’

EMILIO PERRERA,
G R A B A D O R  E N  H E T A L E S

OFICIAL H A T O E  QUE HA SIDO P O K  ESPACIO DE H D C B Ü S I Ñ O

D £  I O S  T A l l B B E S  DE M B .  D E I B R E I L ,
C a lle  d e  C a r r e ta s ,  n ú m e ro  4 1 ,  M a d r id .

PR IM E R A  CASA DE ESPA ÑA  
EN ARTICULOS DE GRABADOS

C a lle  d e  l a  M o n te ra .  2 1 , p r in c ip a l  d e r e c h a .

CAMISERÍA.

ESPECIALIDAD EN EL CORTE Y CONFECCION.
Lamisas. calzoncillos, pecheras, cuellos, puños, corbatós, calcetines y camisetas de punto.—Sombreros de novedad traies v 

abrigos para señoras y  niños. au. uajw  ¡

EQUIPOS PARA NOVIAS, CANASTILLAS PARA RECIEN NACIDOS.
Gran surüdo en artículos de novedad, á preciosiequitativos.-MADRID.

L A  B O T I C A ,
NOVÍSIMO D O R V A U L T  REFORMADO

Se ha publicado el cuaderno 4 .'; la obra constará de seis; el premio de cada cuatlerno 10 rs. en Madrid v i2  en provincias 
clamLiODM iihreria del editor U. Miguel Guijarro, l>Teciados, núm. S. Madrid, á  donde se dirigirán os pedidos y re-

O ra n  s u r t id o  e n  se llo s  d e  lu jo  y ordinarios para lacre 
y otros para marcar ropa.

E s p e c ia l id a d  en  a l f a b e to s  c a la d o s ,  viñetas y  rinco 
ñeras,

G ra n  s u r t id o  e n  t im h r e s  a u to m á t ic o s  garantizados
P r e n s a s  p a r a  c o p ia r  y  t i m b r a r ,  de todas ciases.

ULTIMOS SISTEMAS EN NUMERADORES
FABRICADOS P O R  E L  SE.ÑOR T R O Ü L L E T , DE PA RiS Y O T R O S  ACREDI­

TADOS A R T IS T A S .

Estos numeradores tienen !a ventaja sobre los qne se venden 
en Madrid, de ser ias ruedas grabadas sobre bronce y no sobre 
plomo.

Má<iuinaB p a r a  s e l la r  con  g r a n  ra p id e z  y  lim p ie z a , 
nuevo sistema, premiadas en la última exposición.)

E s p e c ia l id a d  e n  o b je to s  p a r a  n o ta r io s ,  sellos para 
tintó con su  caja, prensas en blanco, chapas le  metal para las 
puertas de las notarías y  sellos para lacre.

P u n z o n e s ,  a b e c e d a r io s  y  n u m e ra c io n e s  de acero, 
hierro y metól. de todos tamaños.

N u m e ra c io n e s  de latón con-cadenas para llaves.
T in ta  in d e le b le  para marcar ¡a ropa y para el papel de 

todos colores.
C o m p o sto re s  d e  le t r a s  m o v ib le s  de varias formas, y 

lampones de lodos tamaños.
T e n a z a s  de precintar, plomos, y  moldes
Ce-*----

toros.
C o n tra s e ñ a s  para teatros circos,

les para fundirlos, 
bailes v corridas de

Sellos para cortar pastillas de farmacias, redondos y ova­
lados.

C h a p a s  de todos tamaños y formas para puertas, guardas, 
baúles ele.

N o t a s .  En breve se recibirá nn surtido de prensas autografi- 
cas de todas clases.

En este establecimiento, además de la puntualidad y econo­
mía en los precios, se hallará un completo y variado surtido 
de todos loa artículos que tienen relación con el arle de 
grabador.

Se necesitan buenos oficiales.

DE
POESIAS

DON EU2ÍEBI0 ASaUERINO.
Un tomo, 20 reales. Se vende en las librerías de Cuesta, 

Bailly-Bailiere, Gaspar y  Roig. Guijarro y Leocadio López. i

PENA,
PELUaUERO Y PERFUMISTA

dos en fa calle de la Abada, números' 24 y S
Madrid, en donde se afeita, corla y riza el^pelo «»
do 6 r iz ^ o , 2 rs.; afeitado y peinado liso, f r e a P  tómb?;'
miten abonos por largetas, á  10 rs. doMna
ajeitar. cortór, peinar. <5 rizar el pelo. Se hac¿n m I u S  ^
ñora, con raya francesa, de erú, gasa, 6 tul veaf^i
de 280 á 500 rs.; Idem mediís p^fucas con d ^ ^
roa clase, de200 á 300 rs,; id. más inferiores co^’
de 140 á280; id. enteras con raya de tul. gasa’g 'd 'á
de 200 á 320; rayas solas para adelante, de 30 á 280 rs

pulgada armada: lazos, moños v castóñas desHo’̂ n * ^ *  
100 cada nno; bay de todas ciases y  modelos muy ^
maduras de crepé, cocas y rulds de todas clases p a r a & ¡ f -  
dos de moda, desde 4 rs. en adelante; moñas de i¡rn)f.,?! 
desde 4 0 á  200 rs.; añadidos ytrenzas, de 20 á 300 r« •
para añadidos y trenzas, de 40 centímetros á 20 rs
á 30 re. onza; de 60. á  40; de 75, á SO; de 83, á  60; y ^ ’e S  
100 rs, onza; nzos y tirabuzones, desde 16 rs á 100 «  
caprichos de todas clases y tamaños, desde 1 á 30 cada un¿ ’ 
eles sueltos, desde 4 rs. en adelante; algwiones para rizar pi IÍi 
á 3. 4  6. 8 y 10 rs. docena; papillotes%ara r L J e r  /  
pelo, á 4 y 8 rs. paquete; pelucas para toda clase de im ¿7 rL r 
os precios son s e p n  el tómaño y clase: igualmente to d a c K s^ ; 

pelucas b ancas de la época, antiguas y para cochero;
^ r a  caballero, desde 80 á 280 rs,; postizos v bisoñés de 
6 al picado, imitando al natural, desde 40 á 200 rs seenn i 
tamaño y clase. También se hacen toda clase de cambios v cnm 
posturas, se lavan pelucas de señoras y  de caballeros nor nnp a 
método, quedando la rava tan brillante casi como si no se 
hiera estrenado, po>- 6 y 10 rs. cada una. Se enseña á peinar 
ñoras v toda clase de peinados á precios médicos; hay salón in' 
dependiente para peinar señoras, servido por las mejores oficia 
las: peinado de señora sencillo, 2 rs.; id. un poco rizado ñor Hp 
lante, 4 d  6 rs.; id. de soriijüias, 4 é 6 rs.; el cortar el mIo Z  
aparte: peinados especiales á precios convencionatea: se to 
da clase de rayas, tapa calvas y tópa-coronas, por difíciles oup 
sean, imitóndo al natural; trencillas para sortijas, pulseras cua 
dros y cuantos adornos de pelo deseen los señores que éustpn 
avorecer estos estóblecimientos. -t 6 cu

S e  v e n d e n  c e p illo s  p a r a  l a  r o p a ,  so m b re ro , oabesa  
d ie n te s  y  u n a s ;  g r a n  s u r t id o  d e  p e in e s  y  le n d re ra s  da 
m a rfi l ,  c o a c b a  y  d e  to d a s  c la se s ;  p e in e ta s ,  esponias 
h o rq u i l l a s  y  r e d e c i l la s .  ^  '

ADVERTENCIA.. En dichos establecimientos se encuentran 
toda clase de novedades de moda en peinados de señora, como 
en adelantos pertenecientes a! ramo de peluquería, por w r una 
de las primeras casas en España de su clase. Ss reciben toda 
clase de encargos, tanto de perfumería como de peluquería y s» 
remiten á provincias con la rectitud que tiene acreditóda’ Los 
¿eñores peluqueros eneonlrarán toda clase de artículos necesa- 
ciosdel arte, tónto en cintas, rayas, elásticos, puntas y pelo 
ron una reb^a  considerable, como igualmente toda clase de obra 
hecha, al por mayor y menor. (1-S)

ACADEMIA
DE

MAESTROS Y MAESTRAS D3 INSTRUCCION PRIMARIA

CLASES DE MATEM.4TICAS,
E n s e ñ a n z a  m e r c a n t i l . - L e n g u a  f ra n c e sa .

S IS T E M A  JV IÉ T R IC O -D EC IM A r;.
Honorarios sumamente médicos, l.eganitos, 11, principa} 

zquierda. (3-S.)

DINERO PARA líIPOTEnAS DE FINCAS.
Se facilitan varias partidas, desde 2.000 duros en adelante, 

sobre hipotecas de casas en ía córte, é  igualmente sobre dehesas 
con renta.

Dirigirse de ocho á diez y  de dos á cinco, tí por correo. A la 
casa-comision de lincas, calie de Puencarral. 17, principa), Ma­
drid.

LA PRENSA.
D I A R I O  D E  I .A M A Ñ A N A .

POLITICO, LITERARIO Y DE KOTICIAS.

MADRID:

4 reales al mes.
PROVraCIAS.

20 reales trimestre adelautóae
OLTRAMAR T  E X T R A n^H R O .

70 reales trimestre.—Semestre, 120.
La suscncion se hace girando el importe de un trimslreen 

letras del Tesoro 6 en sellos de correos, con cartó certificada ai 
Djmctor A Administrador de p-ste periddico Uortólez». 6, Madrid.

L A  M O D A  E L E G A N T E  I L U S T R A D A ,
PERÍÓDICO ESPECIAL PARA SEÑORAS Y SEÑORITAS.

Las modas más recientes, representadas por los figurines iluminados me- 
jores qne se conocen; las explicaciones más detalladas que se pueden de* 
sear; la  moralizadora lectura de sus novelas y  artículos, hacen que esta 
publicación no tenga rival ni áun en el extranjero.

A  las señoras que deseen conocerlo se Ies rem ite grátis un niimero, 
por vía de m uestra, pidiéndole á  su adm inistración. C arretas, 12, prin- 
cipal, Madrid.

En provincias se suscribe en las principales librerías y  establecimien­
tos corresponsales de L a  llustracim  Española y  Americana.

SALIDAS.

THB PACIFIC STEAM NAVIGATION GOfflPANY.
T ap ores-oo rreos ingleses p a r a  R io -Ja n e iro , M ontevi­

deo , B uenos-A ires y  todos los p u e r to s  de l Pacifico.
De Lisboa, tres y  cuatro veces al mes.

De Santónder, una vez al mes.

Estos magníficos vapores, que son de mucha marcha y gran 
porte, con excelentes y cdmodas cámaras para pasajeros ae pri­
mera, segunda y tercera clase, ofrecen ai viajero toda clase de 
comodidades y nn trato inmejorable.

Para tomar pasaje á  Santander y Lisboa, facturar mercancías 
directamente y cuantos pormenores se des»en, dirigirse al ájente 
de la compañía en Madrid, D. L. Ramírez, calle de Alcalá, nú­
mero 12, donde se dan gratis los prospectos.

A V IS O  A L  P Ü B L IC O .
Esta compafifa tiene el honor de poner en conoeimiento de 

público que ha acordado que los pasajeros de tercera clase qne 
tomen sus billetes en Madrid para Rio-Janeiro, Montevideo, ó 
Buenos Aires, paguen solo 1.140 rs. desde Madrid á cualquiera 
de los dichos puertos, están incluidos en el citado precio el pa­
saje del ferro-carril, manutención á bordo, vino, cama, etc. Pa­
ra  tener dereclio á este beneficio es indispensable tomar el pasa­
je  en Madrid en la agencia de la  compañía, calle de Alcalá, nú­
mero 42.

ADVERTENCIA IM PO RTA N TE.

& ta  compañía previene á los señores pasajeros que no tiene 
en Madrid mjü ajenie ni represente autorizado por ella oue el 
citaao R. L. Ramírez, calle de Alcalá, núm. 12. (2-S)

M O D A S.
Madame Antoinnetle (de París) ofrece á  las señoras su c t »  

de confección do todos géneros de modas en trajes completo  ̂
sombreros y capotas y traji»s para niños. Lutos en 24 horas. Ja* 
cometreio, núm. 42, principal izquierda.

l'OlíVIiAIR DE U  FAJIlUAS.
Se compran sus pólizas y señalamientos, Tutelar. Caja V. de

Montera 32, tabaquería de G. González, Provincias: para 
contestar i  las preguntas mandarán un sello (D).

E L  L IB R O
DE LOS JUECES MUNICIPALES.

P o r  D. C e le s tin o  M as y  A b a d , a b o g a d o  d e l  colegio  da 
M a d r id .

Segunda edición, corregida y aumentada, ^ t e  ^
conocido como Indispensable á los jueces municipíies. po
gunos seuores presidentes de andiencia. , , i s .  al
^ Se vende e¿ la librería de L o ^ .  
precio de tres pesetas para Madrid, y  tres
para  p o v in c ia s .  e jem p la r  franqueado . Se  adm iten

milésimas de escudo.

■revenden solares en e l  b a r r i o  de Salamanca. Luna, > 
5iresuelo, darán razón. ______ _

DILCE Y ALMIBARES DE GlAÍABAS
Y PINAS DE LA HABASA

Olí LA ACREDITADA FABRICA

LA TOMASITA,^^^^^

lüe de Serrano, núm. 44. confitería 
e Salamanca.

Ayuntamiento de Madrid




